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O NOSSO POVO PRESTA HOMEI{AGEI,I
AO Mþ{ARADA, FRAI{CISCO MEIIDES

Terminou o reuniõo
do CEL"do Pàilido
Aristides Pereirq ,

regresso o Cobo Verde

i
f

OUA

lntervenções êstrongeirqs
em debote

KARTUM - O Conselho de ministros da OUA, reu-
sido em Kartum, na qtrinta-feira, âfitmou que a dèfesa,
a segr¡rança e a paz do continente são <responsabilidade
exclusiva dos africanos>. No terrno de urn debate animado,
chegou-se a um compromisso sobre uma série de seis
decisões, adoptadas por unanimidade, segundo o porta-voz
da OUA.

No dia anterior, o Conselho examinara as necessida-
Ces económicas e militares dos países da Primeira Li¡ha
'q _r{,friga Austral, decidindose conceder uma ajuda sim-
llica de 500 mit dólares a Moçambique, 200 mil à Zam-o' e 300 mil a Angola.
,,_Àcerca dos problemas do Médio Oriente, soube-ss que
,ffProposta, visaLrto. {pressionar) os países amigõs äe
iffi será submetida à cimeira dos chdfes de Estãdo da

_A que¡tão das interven- ção a fim de que ela possa
ções estrzngeiras em .{frica solucionar os problemas
e a criação ite uma força africanos ¡to espírito da
5j¿'6"'fi_cana, {omLut ¡¿ fratenridade africana.
quinta-feira, os debater do c^L--
consetho rninisrerial ;; :"?9t: as necessidadesouÀ iffff*:.: Hf'ï":i;

Nesse mesmo dia, depc,,s pafses da primeira Linha
de um animado debate f<,- da .¡4,frica Austral, a OUA,
nm tomadas. seis decisões, decidiu conceder uma aj'r
q¡e prevêm o estudo da .da simbót¡ica de 500 mil d$-

Vosco Cobrol regressou de lomé 
-

EYocadaamemória j ',"
dc Franci¡co Hendr¡

Hoje o nosso povo, cum-
prindo a palavra de ordem
lançada pelo Comité Execu-
tivo de Luta do Partido, no
termo da sua ¡grrniflg dg
sábado passado, presta ho.
menagem ao Herói Nacio-
nal Francisco Mendes, fale-
cido no passado dia 7, vÍti-
ma de um trágico acidente
de viação. Assim, em Bis-
sau a partir das 11 horas,
as estruturas partidárais e
sindicais promovem rêu-

niões com os trabalhado
res nos locais de trabalho
e à tarde, pelas 16 horas,
com as populaçÕes nos
bairros. Sþrão igualmente
confeccionados e afixados
nas fábricas, repartições e
escolas, jornais de parede
evocando a figura e o exem-plo daquele que dedicou
toda a sua vida à causa da
liberdade do nosso povo.

Por outro lado, responsá-

veis e quadros do Partido
deslocam-se ao interior do
país a fim de particþar em
concentrações populares
realizados nas sedes dos
sectores. Também o Secre
tariado do Conselho Nacio-
nal da Guiné, que patrocina
a jornada, assinalou a data
com a publicação de uma
brochura intitulado oFran-
cisco Mendes, combatente
exemplar do PAIGC e filho
digno do nosso povor.

rliz respeito ao Médio Orien-
te, uma proposta visando
(pressioDar)Ð os países ami-
gos de fsrael será submeti-
da à cimeira dos chefes de
Estado da OUA, segundo se
conseguiu apurat na quin
tarfeira, nos bastidores da
conferência pan-arfricana.
Esta proposta prevê a cons-
tituição de '-a delegação
africana' "de alto níyeþ,
que intervirá junto aos paí-
se5 amigos de Israel, s ne
meadamente 06 Estados
Unidos, para que pressio-
nem, por sua vez o governo
isrraelita oa fim de que este
se mostre mais conoiliador
face aos esforços egípciosr,
indicou-se da mesma fonte.
Este texto, f<ri apresentado
pelo delegado da Ilha Mau.
rícia.

MAI]RITÂNIA
NA CIMEIR.A DÀ OUA

A Mauritânia estará,
princípio, representada
cimeira da OUA, a ser

em
na

rea-
Kartum,

ulho, pelo
Negócios

a partir

gieros, soube-se ontem de
boas fontes em. Kartum.

Compõem ainda a ediçáo,
uma pequena biografia do
camarada Francisco Men-
des, os comunicados da
Presidência do Conselho de
Estado da Repriblica de Ca-
bo Verde, a declaração do
Comité Executivo da Luta
do Partido, de 8 do cor-
rente, e a alocução fúnebre
proferida pelo Secretário
-Geral do PAIGC, entre ou-
tros, bem como fotografias
do extinto camarada.

Ultimo horo
0uld lftkn¡¡¡
d¡tldo

NOUAKCHOTT - Hamdi
Ould Mrrknass, ex-ministro
mauritaniano dot Negócios
Estrangeiros, foi prreso, on-
tem, nesta capital, soube-se
de fonte segr¡ra"

Ào ser presq Muknass
regressava de Kartum, on-
de participou na conferên:
cia da OUÀ (Organiz¿ç¿s
de Uqidade Afric""a), du-
rante a qual ocorreu o gol-
pe de Estado que derrubou
o presidente Ould Dadd^h.

Além do ex-presidente,
todos os minístros do regi-
me anterior foram coloca-
dos sob'residência vigiada.
_ (FP)

Zai¡e e RPA
normolizom
reloções

?ogino I
*

O nosso

siminário

Centrais

Após ter participado dos
funerais nacionais do cama-
rada Francisco Mendes, Co
missário Principal do Con-
selho de Comissários de Es.
tado, regressa hoje a Cabo
Verde o camarada Aristides
Pereira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Re,
pública irmã. O camarada
Sþcretário-Geral havia che-
gado a Bissau no princlpio
da tarde de sexta-feira, à
frente de uma importante
delegação do Partido e do
Governo, na sequência do
trágico acidente ocorrido uo
passado dia 7 e que vitimou
o nosso saudoso camarada
Francisco Mendes.

Durante a sua estadia na
capital, o Secretfuio4eral
do PAIGC dirigiu as duas
reuniões do Comité Execu-
tivo da Luta do Partido reæ
nido nos dias I e 10 do cor-
rente. Recorde-se que no

O camarada Vasco Ca-
bral, Comissário de Estado
do Desenvolvimento Econô,
mico e Planificação, regres.
sou ontem ao país, após ter
participado na reunião téc-
nica da CEDEAO, (Comu-
qidåde Económica doc Pal-
ses da África Ocider¡tal) que
decorreu em Lomé, capital
de Togo, durante os dias'10
e 11 do corqente mês.

No entauto, o carnarada
Vasco Cabral esteve ante
riormente em Paris, oude
contactou com as autorida'
des francesas sobre a Pos
sibilidade de financiamento
de projectos ligados às acti-
vidades pesqueiras.

I!¡¡ranþ a reunlåo, tlvq
mos a oportunldade de ln-
tervlr sobre dversos aastm-
tos constantes da ordem do
dla, sobretudo aqueles que
nos dlzem respeltor, infg¡-
mou o Ministro de Desen-
volvimento Económicoe Pla-
nificação, para acrescentar
que ra nossa flelegaçdo fez
venas otservàçOes 

-quantlr

ao relrtó¡io apresentado pe¡
lo Cùçctoütppr i¡ neada.

ffiå Y¡.q>:á113
mb €*

termo da primeira ra¡níã<
o CEL tornou priblica um
declaração na qual proclâ
mou Herói Nacional o sau
doso camarada Chico Téu:
exortou. as organi¿agæ
partidárias a realizarem,'
escala-nacional e a t9é.9
os níveis, actos de home¡ie
gem ao Her6i Nàciöiu
Franciscö Mendes. Entñ
tanto, não foi publicada'rü
sþ¡¡6 sg¡¡rrnicadO dà St
gunda reunião, que teve lt
gar dé l0 a 12 do correùtr
embora éstá tenha susbîti
do grande expectativa.ent¡
a população.

Por outro lado, deixo
tambérn Bissau, anteoutéä
o camarada Pedro Firer
Primeiro Ministio de, Cab
Verde, que particþou'iguâ
mente nas cerimónias fr
nebres do camarada Frar
cisco Mendes.

i..
r.t
,l:
',1fi

da palå, lhe dá o direito, se
a sr¡a'. independêncii e a
sua segura[ça estiverem
ameaçadaq de pedir ajuda
a qgalquer qrtro país'. O
Conielho ministerial deci-

aporo e o
além de uma
areem equr-

parnento, esi pronta . a
contribuir c( o treino
militar de tswanenses.Por tro l¡ ,.rt eo que .'4

trangeiros do goryerno mau- 6r¡.
ritaniano do prctidente r-r I I

Ould Daddal¡. de:' .' Kar-
tum de regieç' Éo' .igþ:
chott, logo apr49 ' aíncio

1i#l:"":t":.# fffiieiô '
Salek, - V.V

cisco Mendes causdu' gfá
de emoção entie os d9þ
dos à conferência,"que p¡e
taram u¡n'minúio de sil€
cio em sua memória. pr

outro ladq € interyindo d
rante a sessão, o cârirarar
Vasco Cabr4l evocotr a vir
do camarada Comissár
Prinqipal, como combaten
e dirigente do nösso Éar
do e nosso Estado.

Da ordem do dia const
vam a apreciação de u
processo. verbal anteri<
mente elaborado na segu
da reunião do Conselho r

Administração, rer¡nida e

Janeirouttimoeadiscr
são do relatóri<r do direct<
-geral relativo aos prob,
mas financeiros. Por out
lado, foi sxamin¿da psl
participantes a lista dos.pr
jectos nacionais que tinña
sido submetidos ao Fu¡,
da CEDEAO pelos Estad
membros e, consequenl
mente, as suas översas ir
plicaçôes orçamentais.,(
reunlão correF bem, ent
ra tlvesse hbvldo m¡¡It
dlscussões ¡\.g a4mç¡¡
trabglhA5-¡.,¿låo ür¡essê

ün#&'n' rÊ,o'r
ú¡nphf¡

criação de uma força pan-
-africana à luz dos perigos
quc ameaçam a .dfrica s os
esforços da OUA pela des'
colonização>. Nests sentido
deverá ser recriada a co

ares e Moçambique, 300
ril a Angola e 200 mil I

Zâmbia. No entanto, as ne-
cessidades rrilitares foram

lizada em
de18deJ

estlp¿d¿s e.n 30 milhões nistro dos
seu fnr-
Estran

missäo de Defesa, prevista
de rlóllres, devendo
mité afro-árabe dos

na Carta da OUA, que deve-
diferentesrá estudar os

aspe'ctos desta questão. Es-
ta corrùssão reuniu.se qua-
tro vezes desde 19ó3. A sâ

e_ q-uqtncr examinar esta ps
liçãg. Os três países têm
lgualqente necessidade de
abaste,:ims¡to, em petróleo
bruto, de 500 rnil toneladas.
PeterOnu,Dorta-voz
da, OUA, precisoú due a Ar-
gélia proÞôs iá fornecer 30
mil tonela{ss, qræ a Líbia
prometeu tOnar todas as
medidas d-
Quénia, para'i
ajuda alimen

A data da chegada na ca-
pital sudanesa do novo che-
fe da diplomacia do gover-
no mauritaniano, Cheikh

oCe
.vinte

.rþ de
mente

.decisões prevê igual-
que o (exercício do
de soberania de ca-

OuId Mohamed Lagdhaf, conce¡to denão foi precisada.

Hamdi Ould Moukhnasq desenvolvimentoministro dos Negóéios Es.
direito

Ì

i
-'Ji

I

diu ainda a recriação da
corqissãd{de }áediação, de
Arbitragèn e d,. Reconcilia-

!, r-r*:-:^-
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Hoje o nosso povo, cum-
prindo a palavra de ordem
lançada pelo Comité Execu-
tivo de Luta do Partido, no
termo da sua reunião de
sábado passado, presta ho-
menagem ao Herói Nacio-
nal Francisco Mendes, fale
cido no passado dia 7, víti-
ma de um trágico acidente
de viação. Assim, em Bis
sau a partir das 11 horas,
as estruturas partidárais e
sindicais promovem rê1þ

_:;,:¿6.'fi-cana, {omi:ut na
quinta-feira, os debater do
Conselho ministerial 4a
OUÀ

Nesse mesmo dia, de¡ro,s

de rrrn animado debate fc.
\âfn tomadas seis decisões,

fraternidade africana.

Sobre as necessidades
económicas s rnilif¿¡g5 dos
africana ade alto nível".
pafses da Primeira Linha
da .África Austral, a OUA,
decidiu conceder uma ajur

diz respeito ao Médio Orien-
te, uma proposta visando
(pressionar) os paÍses ami-
gos de Israel será submeti-
da à cimeira dos chefes de
Estado da OUÀ segundo se
conseguiu apr¡rar, na quin
tarfeira, nos bastidores da
conferência pan-africana.
Esta proposta prevê a cons-
tituição de '-a delegação
africana. "de alto níyeþ,
que intervirá junto aos paí-
se5 amigos de Israel, 9 no-
meadamente 06 Estados
Unidos, para que pressio.
nem, por sua vez o governo
isnaelita (a fim de que este
se mostre mais conciliador
face aos esforços egfpcios",
indicou-se da mesma fonte.
Este texto, foi apresentado
pelo delegado da Ilha Mau.
rÍcia.

MAT'RIT.INIA
NA CIMEIRA DA OUA

À Mauritânia estará, em
princípio, representada na
cimeira da OUA, a ser rea-

em Karturn,
de Julho, pelo
dos Negócios

a p¿rrtir

O camarada Vasco Ca-

bral, Comissário de Estado
do Desenvolvimento Econô
mico e Planificação¡ r€gres''
sou ontem ao país, aPós ter
participado na reunião téc-
nica da CEDEAO, (Comu-

r¡idade Económica dos Pal'
ses da África Ocidental) que
decorreu em Lomé, caPital
de Togo, durante os dias 10

e 11 do corrente mês.

No entanfo, o camarada
Vascci Cabral esteve ante
riormente em Paris, onde
contactou com as autorida-
des francesas sobre a Pos'
sibilidade de financiamento
de projectos ligados às acti-
vidades pesqueiras.

Dr¡rante a r€unlão, tlvq
mos a oportuntdade de ln
tervlr sobre dversos assun'
tos constantes da orden do
dia, sobretudo aqueles que
nos dlzem respeltor, infor-
mou o Ministro de Desen-
volvimento Económico e Pla-
nificação, para acrescentar
que (a nossa ¡elegaçdo fe¡
v¿rtas observäçõei 

-qr¡ant)¡

ao relrtórlo apresentado Pe.lo Cùçctorl€pr¡r iç.neada-
mente W--.-¿ r;[¡â.ta
cs+/L "..-ê!¿'- - : ::-¡-
mb vr-

ETSTA

termo da primeira reunião

exortou as
partidárias a
escala nacional e a
os níveis, actos de

do grande exp.ectativa,ent¡
a população.

Por outro lado, deiÍo
tambér¡ Bissau, anteontéiü
o camarada Pedro Pirel
Primeiro Ministio de, Cab
Verde, que participou'iguå
mente nas cerimónias fr
nebres do camarada Frar
cisco Mendes.'

'::

cisco Mendes causdu gfd
de emoção entie os dp!!¡
dos à conferência,.quÞ pI(
tara.m u¡u- miriüúo de silÉ
cio em sua memória. P
outro ladq e intervindo d
rante a sessão, o ciâùara
Vasco Cabral evocotr a vj,
do camarada Conissâ
Prineipal, como combater
e dirigente do uôsso Þa¡
do e nosso Estado.

Da ordem do dia co¡rs
vam a apreciação de r
processo. verbal anterir
ments elaborado na segu
da reunião do Conselho
Administração, reutri.{a t

Janeiroultimoeadiscr
são do relatório do di¡ect,
-geral relativo aos prob
mas financeiros. Por oui
lado, foi exam,inada pe.
participantes a lista dos.p:
jectos nacionais que tinlu
sido submetidos ao Fun
da CEDEAO pelos Estac
membros e, consequien
mente, as s:!as diversas i
plicações orçamentais.,
reunlão correu bem, en¡l
ra tlves¡e havldo nr¡lt
discussões a -Ð -oqrddflùC
irabelhqsj-'zì8o tlyessél

ürfiür r¡''ernpr
údpfrül

Hoie em todo o poís

POUO PRESTA HOMENAGEI,I

}-iARADA, FRAIICISCO ME}IDES

Terminou o reunrõo
do C E L'o do Pártido

Aristides Pereirq ,

regresso o Cobo Verde
Após ter participado rlos

funerais nacionais do cama-
rada Francisco Mendes, Co.
missário Principal do Con-
selho de Comissários de Es.
tado, regressa hoje a Cabo
Verde o camarada Aristides
Pereira, SecretárieGeral do
PAIGC e Presidente da Ro
pública irmã. O camarada
Sþcretário-Geral havia che-
gado a Bissau no princlpio
da tarde de sexta-feira, à
frente de uma importante
delegação do Partido e do
Governo, na sequência do
trágico acidente ocorrido no
passado dia 7 e que vitimou
o nosso saudoso câûar¿Ìda
Francisco Mendes.

Durante a sua estadia na
capital, o Secretário-Geral
do PAIGC dirigiu as duas
reuniões do Comité Execu-
tivo da Luta do Partido reu-
nido nos dias 8 e 10 do cor-
rente. Recorde-se que no

Vosco Cobrol regressou de Lomé'

EYocada a msmória
Oc Frenci¡eo- HenOrs :

niões com os trabalhado-
res nos locais de trabalho
e à tarde, pelas 16 horas,
com as populações nos
bairros. Sþrão igualmente
confeccionados e afixados
nas fábricas, repartições e
escolas, jornais de parede
evocando a figura e o exem-
plo daquele que dedicou
toda a sua vida à causa da
liberdade do nosso povo.

Por outro lado, responsá-

veis e quadros do Partido
deslocam-se ao interior do
país a fim de participar em
concentrações populares
reaìizados nas sedes dos
sectores. Também o Secrs'
tariado do Conselho Nacio-
nal da Guiné, que patrocina
a jornada, assinalou a data
com a publicagão de uma
brochura intitulado oFran-
cisco Mendes, combatente
exemplar do PAIGC e filho
digno do nosso povo!.

Compõem ainda a ediçãq
uma pequena biografia do
camarada Francisco Men-
des, os comunicados da
Presidência do Conselho de
Estado da República de Ca-
bq Verde, a declaração do
Comité Executivo da Luta
do Partido, de 8 do cor-
rente, e a alocução fúnebre
proferida pelo Secretário-
-Geral do PAIGC, entre ou.
tros, bem como fotografias
do extinto camarada.

Ultimo horo
Ould Mrknes¡
d¡tldo

NOUAKCHOTT - Hamdi
Ould Muknass, ex-miaistro
¡¡.¿¡¡'i¡eniano doe Negócios
Estrangeiros, foi preso, on-
tem, nesta capital, soube-se
de fonte segrr¡a.

Ao ser preso, Muknass
regressava de Kartum, on-
de participou na conferên:
cia da OUÀ (Organização
de U¡ridade Africana), du-
rante a qual ocorreu o gol-
pe de Estado que derrubou
o presidente Ould Dadrtah.

Além do ex-presidente,
todos OS rninisf¡6s do regi-
me anterior foram coloca-
dos sob'residência vigiada.
_ (FP)

Zoi¡e e RPA
normolizqm
reloções

?cigino 8

f

OUA

lntervenções êstronge¡rqs
em debote

KARTUM - O Conselho de ministros da OUA,. reu-
nido em Kartum, na quinta-feira, afirmou que a defesa,
a segurança e a paz do continente sáo (responsabilidade
exchlsiva dos afrièanos>. No terrno de run debate animado,
chegou-se a um compromisso sobre uma série de seis
deci-sões, adoptadas por unanimidade, segundo o porta-voz
da OUA.

No dia anterior, o Conselho exar¡inara as necessida-
des económicas e militares dos países da Primeira Linha
'a África Austral, decidindo-se conceder uma ajuda sim-
,-tlica de 500 mil dólares a Moçambique, 200 mil à Zãm-o'e 300 mil a Angola.
_- Àcerca dos problemas do Médio Oriente, soube-ss que
$^mlproposta, visando "pressionaro os pafses amigõs ãe
äiü *b submetida à èimeira dos cheies de Estãdo da

A quegSe das interven- ção a fim de que ela possa
ções estreugeiras em África solucionar os problemas
e a criação ile uma força africanos no espírito da

l* -
.L*',ti
ij)

$re prevêm o estudo da dd simbólica de 500 mil dó-
cri.ação de uma
-africann à luz

força pan-
dos perigos

què a¡neaçam a Á,frica 
" 

os
esforços da OUA pela des-
colonizaçãor. Nests sentido
deverá ser recriada a co
missão de Defesa, prevista

lizada
ce.ssidades rúlitares foram de 18

estlmadas e"¡ 30 milhões nistro

ares e Moçambique, 300
¡il a Angola e 200 mil I

Zâmbia. No entanto, as ne-

de <lóhrres, devendo o Co
mité afüo-árabe dos "vintee 9u4tro¡ examinar esta ps
tição. Os três países têm
igUak\ente necessidade de
abasteeimento, em petróleo
bruto, de 500'mil toneladas.

l'r

ï-,

pital
fe da

seu mi-
Estran-

gover-
Cheikh

gieros, soube-se ontem de
boas fontes em Kartum. *

A data da chegada Da Ca-
sudanesa do novo che-
d¡iplomacia do O nossono mauritaniano,

da paíS, lhe dá o direito, se
a sua' independência e a prometeu tonoar todas as

PetÉrOnu.Dorta-voz
da OUA, precisoú due a Ar-
gélia Pro¡,6s já fornecer 30
mil tonela{¿s, q1æ a Líbia

Moukhnass, deSe
Negóüos Es.

nvolvimento

na Carta da OUA, que deve
diferentesrá estudar os

aspe'ctos desta questão. Es-
ta couùssão reuniu.se qua-
tro vezes desde 1963. À sá
rþ de'decisões prevê igual'
mente que o (èxercício do
direito de soberania de ca-

sua segurança esfiverem
ameaçadaq de pedir ajuda
a qualquer qrtro PaísD. O
Conielho ministerial deci"
diu aiqda a recriação da
corqissãolde ìáediação, de
ArbitraÊep q d, . Reconciliæ

Ould Mohamed Lagdhaf, conce¡to denão foi precisada.

Hamdi Ould
ministro dos

m slmrnáriotrangeiros do governo mau- ê
ritaniano do pre.:-idente \'
Ould Daddah, de'- c Kar-
tum de regre;' Þo' ,;13k-'
chott, logo aprôq ' olncio

*#li"ti"'ir# miguf*
-Salek, - (V.il

medidas ce apoio
Quénia, pará-i aléñ de
ajuda alimen'ar e em

eo
r¡ma
equi-

pamento,
contribuir

esi p¡onta .a
c( o treino

militår dé t$waüenses.Por tro k que

!, s--,¡¿-". J,..4dLrflt'
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,g leitores

ó-O e 12-43 vergonho
do nosso futebol

O paîs

Terminou q visitq qo Pqís
dq missõo dtl ANOP
* Assinsdo umo declqrqçõo de infenções

' Camarada director, queira aceitar a publicação

desta minha carta na coluna dos leitores.

O assunto que nela abordo é, quanto a mim, de

transcendente importância, razão pelo que penso

que deve ser encarado seriamente pelo órgão res'
ponsável pelo nosso desporto. Trata-se, nada mais
nada menos, dos resultados verificados na penúl-
tima jornada do nacional de futebol, nos jogos dis-
putados entre as equipas do Futebol Clube de Bula
e UDIB - Futebol Clube de Tombali e Benfica.

Como era de esperar, o jornal uNô Pintchar,
na sui¿ qualidade de órgão de formação e informa-
ção do ¡losso povo, abordou esta questão numa das

suas edições, fazendo ver a sua gravidade. Ora
penso que nunca é de mais reforçar esta crítica,
já que este problema que aconteceu há cerca de
um mês, continua a Ser ponto de ordem ou seja o
único tema de discussão entre os amautes do des-
porto do país.

Falando em abono de verdade, o que se verifi-
cou nos encontros atrás citados não passa de uma
autêntrca corrupção. A prática bem mostrou a exis-
tência da tal situação. Basta analisar um pouco o
fempo em que os golos tanto da UDIB como do
Benfica foram obtidos. A UDIB, no encontro que
disputou em Bula contra o Futebol Clube local,
andou, diga-se de passagem, durante a primeira

parte, bem como nos vinte e cinco minutos do se-
gundo tempo, nos preparativos da festa. S'uou bas-
tante, pois os homens da equipa bulista quiseram

antes demonstrar aos udibistas que têm formação
capaz de se bater tacc-a-taco com as equipas cha-
madas grandes da capital. Foi esta a razáo porque
a festa só começou nos vinte minutos finais. Festa
essa que valeu a turma udibista nada mais nada
menos do que seis golos. Um autêntico campeonato
de basquetebol.

Quanto ao caso do Benfica, este tem, a meu ver,
duas agravantes. Primeiro, existe, ao que me par€-
ce,. um regulamento ou coisa parecida - estou
pouco informado sobre esta questão - todavia o
presente campeonato tem vindo a processar-se nos
seguintes moldes: uma equipa que nrlo cumpre uma
jornada por causa dos transportes ou por outra
razão qualquer, perde os dois pontos em disputa
e sofre três golos. E como exemplo desta prática,
cito o caso dos jogos Tombali-Farim, Tombali-Bu-
la, FARP-Tombali ,etc. Em todos estes jogos, os
visitados conquistaram os tais pontos e mais três
golos.

(Con':nua na págfna 6)

Termina hoje a visita ao

nosso país da missão da

Agência Noticiosa Portugu+
sa (ANOP). Durante a sua

estadia de três dias na nos-
sa capital a missão que é
formada por dois adminis-
tradores, Tito de Morais e
Corregedor da Fonseca, foi
recebida em audiência pelo

camarada Presidente Ltljz
Cabral. Na altura o camara-
da Presidente do Conselho

de Estado precisou que o
trabalho da Anop em Bis-
sau tem sido muito impor-
tante, como forma de levar
à opinião pública portugue-

s¿ a realidade objectiva da

vida da República da Gui-

r¡é-Bissau.

A visita que a missão da
ANOP efectuou ao nosso
paÍs está enquadrada numa
prática que se tem vindo a
desenvolver no sentido de

intensificar a cooperação no

plano da informação. O ca-

marada Manuel Santos, Co-

missário de Estado da In-
formação e Turismo, esteve

em Portugal por ocasião da

visita àquele país do cama-

rada Presidente Luiz Cabral

e, nessa altura, ambas as

partes manifestaram a in-
tenção de intensificar o in-
tercâmbio e cooperação no-
ticiosa entre os dois países,
comq forma de continuar
as boas relações entre os
dois povos e o conhecimen-
to mútuo das realidades de
.,Portugal e da Guine-Bissau.

Na sequência desse en-
contro, a ANOP abriu uma
dclegação em Bissau. <Os
benefícios do trabalho que

desenvolvemos a partlr daí,

são hoje claros na imprensa
portuguesa. Por isso, etra

justo que os responsáveis

da ANOP viessem a este

paÍs para agradecerpessoal-

mente o apoio e o interesse

demonstrado pelas autori-
dades da Guiné-Bissau e es-

tudar <in loco> todos os

problemas relacionados com

o trabalho da delegação,

ftrndamentalmente no que
respeita aos aspectos técni.
cos das telecomunicações>,

- salientou Tito de Morais.

Nos encontros com o ca-

marada Manuel Santos (Ma-

necas) a missão teve a opor-
tunidade de discutir longa-
mente sobre os problemas
de cooperação e analisar o
projecto cle um acordo en-
treaANOPeaAgênciaNo.
ticiosa da Guiné-Bissau
(ANG) cuja assinatura será
feita brevemente na sequên-
cia do acordo geral de coo-
peração no domínio da in-
formação que está actual-
mente a ser negociado en-
tre os Governos dos dois
países. Os termos deste
acordo focam fundamental-
mente o intercâmbio de no-
tícias e fotografias, bem co-
mo a assistência mútua a
correspondentes e enviados
especiais. Por outro lado o
acordo prevê a possibilida-
de de cooperação no campo
de formação profissional de
jornalistas de agência na
sede da ANOP em Lisboa.
No final da visita foi assi-
nada uma declaração de in-
tenções;

Antes de seguirem para
Lisboa, os dois administra-
dores da ANOP visitaram as
instalações do jornal (Nô
Pintcha> e da Rádiodifusão
Nacional. "No jornal, acen-
tuou Tito de Morais, consta-
támos que a cooperação se

desenvolve num bom am-

biente de trabalho, Já que

se encontram jornatristas

porftrgueses a trabalharern
na redacção lado a lado
com Jornalistas da Guiné-

-Bissaur. É, de salientar

também que a missão foi
recebida em-¡audiência pelo
camarada José Araújo, Se-
cretário Executivo do CEL
do Partido.

Antes de visitarem a Gui-
né-Bissau os administrado-
res da ANOP estiveram em
Cabo Verde cumprindo ob-
jectivos semelhantes aos
que os trouxe ao nosso país.
Segundo eles, os resultados
foram positivos. Tiveram
encontros com o Director
Nacional da Informagão de
Cabo Verde com quem as-
sinaram uma declaração de
intenções, tendo sido mani-
festado pela missão da
ANOP o desejo de instalar
üma delegação da agência
na cidade da Praia no mais
curto prazo de tempo. Neste
sentido a entrevista que ti-
veram com o camarada Pe-
dro Pires em Bissau foi bas-
tante importante para a
concrelizaçáo desta inicia-
tiva.

Em declarações prestadas
ontem ao nosso jornal, q ad-
ministrador Tito de Morais
anuncou que a ANOP está a
trabalhar no sentido de pro-
ceder à abertura, ainda este
ano, de delegações, com os
meios técnicos e humanos
necessários, em Luanda e
em Maputo. <Esta iniciativa
i¡rsere-se no plano de ex-
pansão da agência prila este
ano e constitui, ern nossa
opinião, um dos aspectos
mais relevantes das activl.
dades desenvolviclas em
1978. Além disso, afirmou, a
reestruturação da nossa
agência dirige-se também
para a cobertura de todo o
território português e para
os países ondeexistemgran-
des comunidades portugue-
sas>.

lslo NocionolÍrf ffOnÇO

.^uiz Cqbrql
felicito
Giscqrd
D' Estoing

Por ocasião da festa na-
cional da República Fran-
cesa, o camarada Luiz Ca-
bral, Presidente do Conse-
lho de Estado da Repúbli-
ca da Guiné-Bissau endere-
çou uma mensagem de feli-
citações ao seu homólogo
francês, Presidente Valery
Giscard D'Estaing. Na sua
mensagem, depois de for.
mular votos de progresso e
felicidade para o povo
francês, o camarada Presi-
dente Luiz Cabral declarou-
-se seguro de que as rela-
ções de amizade, so,lidarie-
dade e cooperação não ces.
sarão de se fortalecer, no
interesse dos nossos dois
paÍses e povos.

Por seu lado, o camarada
Victor Saúde Maria membro
do CEL do Partido e Co"
nriissário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros enviou
um telegrama de felicitações
ao Ministro ,francês dos
Negócios Estrangeiros, Luois
de Guiringaud onde reitera
a disposição do nosso Go-
verno de intensificar as
relaçõeq de cooperação com
a França.

A UNTG
porticipo
nurn colóquio
sindicol

À União Nacional dos Tra-
balhadores da Guiné-Bissau
(UNTG) participa num co-
lóquio sindical regional que
tevc lugar em Niamey, ca-
pital do Níger, de 9 a 13 do
corrente. A fim de repre-
sentar a nossa central
sindical, encontra-se naque-
la capital o camarada José'
Saraiva, funcionário da'
UNTG e do departament
da educação operária e fl'
mação de quadros.

I

t

t'

ffi

f

Responde o Povo

Sente q fqlto de tóxis ?
Assegurar o transporte-de toda a nossa população

tanto em Bissau como _no interior do pars para o cum-
p¡rmento das suas tarefas diárias e o oËjectiìo ãoi t¿xis.
Mas, últimamente, em Bissau têm-se noíado m"ito a fãt_
-ta de táxis pois .as pessoas ficam às vezes cerca de umahora para apanhar um. Muita gente mora nos bairros
m.qi: d::taTtes, e, não. tendo_ carros próprios têm que
utrlrzar táxis para vir à cidade trata¡: dos seus assuntos.

No entanto sabemos_ que os táxis são poucos para
.a pop_ulação de Bissau. poi isso as pessoasìevem ôom-preender que a Siló Diata tem as suas carências e Dcr
agora, é quase_impossÍvel mandár bus-car mais táxi3.'Os
que estão em Bissau, tanto os privados como os aa'SitO
Diata devem fazer o possível paia que não se sinta ã suafalta com tanta gravìdade.

- ,Entretanto perguntamos a três pessoas se sentem
a ralta de táxts e como pensam que se poderá resolver es-te problema.

Adellna Mendonça, 3g bairro não tem havido nemauos,- doméstlca - <É, ca. car¡re nem peixe, ienf¡ã-ãüepaz.de calcular o que estou vir ao mã.ôaA" 'pä"-"i""ìi
aqui a fazer? Pois estou há regressar de táxi p".â pc.
nais de me,"' hora à espera .-dei ter à 

"tmocð Ëio"to-äde um t:íxi ¡*ra me lèvar Ìrõras.- - -
\ a casa. Moro muito longe ' Este problema da f.alta
1 e,- com todas ,estas compras Ce táxis tern vindo â¡ âErâ_
; nâo posso ir- â pé. Mas, isto , r-se de dia para ã-ia. 

-en-
acentece todos os dias. Co- .menre er? ir.or"ud*"s ia----.-"'-,r.,, do uoss ìuvÞù . ... P€-

ças e não podiam andar.
Algum tempo depois, a Siló
Diata pôs em circrrlação
vários táxis para superar o
problema dos transportes
dentro da cidade. Mas pa.
rece me que o problema não
ficou resolvido porque toda
a gents sente a falta de tá-
fis. _ Portanto acho que a
Siló. Diata tem que ver con-
venientemente este proble
ma, porque há muita gente
que não tem carro e os tá.
xis têm que assegurar trans-
porte da população para o
cumprimento das suas tare-
fas diárias. Também de au-
tocarro ninguém consegue
a_ndar porqus está sempre
cheio.

NEM FOI{A DAS IIORAS
DE PONTA

que é que há falta de táxis
se a Siló Diata pôs agora a
funcionar cerca de 30 táxis.
Nas horas de ponta pode-
mos compreender que há
muita gente que precisa de
táxis ou para ir para o tra-
balho ou para casa mas,
nas outras horas não se sa-
be porque é que eles não
aparecem. Também há ou-
tro problema. Os táxis da
Siló Diata nunca estão pa-
rados nas paragens habi.
tuais, como acontecia com
os outros táxis. Uma pes.
soa vai à paragem por
exemplo na Praça Che Gue-
vara e não encontra ne-
nhum.

Também já estive a veri-
ficar que a partir das 19
ou 20 horas não se vê ne-
nhur táxi nas ruas. Ouvi
dizerue à noite os táxis
'estãu ì. garagem da Siló

Diata. É inadmissível que
elcs já lá estejarn a essas

horas porque a vida em
Bissau nunca termina an-
tes da meia noite. Penso
que a partir da 'areia noite
é que deviam estar na ga-
ragem para casos de ur-
gência>.

NUNCA ESTÃ,O NA SIf-Ó
DIATA

Silvina Lopes, 25 anoq,

doméstica <<Na ¡ninha
zona é que nunca c'ç vejo.
Às vezes estou na sldade e

vejo-os passar corll tanta
velocidade eus não ouvem
as pessoas çþ¿¡par. Quan

do está a chover então é
muito pior porque como
quase toda a gente Prec.sa
de táxi os r:ordutores fa-
zem aquilo qul lhes apete-
ce Ouando hii duas ou mais
pessoas n'^' vão Para a

çoe
l,*

me. ma ' !x.a çialmeiite
el'j nunca querem levar.

./ ho que a Siló Diata deve
'/Ër bem e controlar melho4

îs t¡ixis.

Disseram que à noite se
podia telefonar para a Si-
ló Diata e pedir um táxi
mas, há dias, tinha um pé
doente e tinha a necesizida-
de de ir ao socorro. O meu

marido telefonou pâra a
Siló Diata mediante o, nú-
mero que veio no jurnal e
ninguém atendia. Ijle teve
Qus ir até aos br-¡mbeiros
'buscar uma ambulância
para eu poder ir ao hospi-
tal. Isto eram cerca das
duas horas. Isso não pode
ser. Tem que haver pelo
menos dois ou três táxis
para casos de urþênci4r.

sábado, ltlde Jutho de 1g7t

José- Baldé, 29 anos, em-
pregado conrelcÍ;al - 

-<Não

consigo ainda perceber por-

(
!.
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Cobo Vende

tt Nenh
o

um poís tem o direito de
revoluçõo ou o contrq-rev

Pedro Pires no Conferênclo do JAAC

exporlor

Falando perante os dele
gados à I Conferência Na-
cional daJAAC,nasessão de
encerramento que teve lu'
gar na. cidade de S. FiliPe
no passado dia 18 de Junho,
o Primeiro Ministro, co'
mandante Pedro Pires afir'
mou que os conflitos que
grassam actualmente em
.á,frica devem ser resolvidos
pela via paclfica e que não
crê que seja correcto recor'
rer a forças estranhas Para
resolver questpes que de'
vem ser resolvidas a nlvel
nacional.

Quanto ao PaPel da OUA,

cuja reunião anual de Che
tes de Estado deverá ter
lugar em Kartun, em fins
do corrente mês, o colnârl'
dante Pedro Pires disse que
ela é a base da consolida-
ção da indePendência e da
ðoüdariedade entre os Paf'
ses africanos, que a ela de'
vem recorrer Para resolver,
por heios paclficos, os seus
diferendos.

.Clabo Verde age no sen'
üdo de serem resPeitados
os prlnciPÌos da OUA, da
ONU-e dõs Não-Alinhados,
de que é ne,mbro, no sentl-
do áe ser r¡¡n factor de dis'
tensão e de Ptaz no contl'
nente e Da sub'reglão, de
que faz parte e não Permt'
drá, portantq, qr¡e o seu
terrttório seJa utllizado co-
mo base de agressão contra
qualquer que setar, disse o
Frimêiro Àiinistro, que afir-
mou noufro Passo que não
há nenþrma intervenção de
forças estrangeiras actual-
meñte em .Á,frica que não
tenha sido desejada Pelos
.governos dos Países em
questão.

A, razÁo desses pedidos de
intervenção, segundo Pedro
Pires é, em boa Parte, Por-
que existem países qug es-
tão implicados em conflitos
contra outros ou pretendem
impôr a outros Estados
formas de governo à sua

imagem. C.ontudo, acrts¡oen-
tou, cada pafs tem o direito
de optar pelo regime que
lhe convém, não sendo cor-
recto pretender exportar a
revolução ou a contra-revo
lução. Querendo aproveitar
circunstâncias- julgadas fa-
voráveis 1þara ingerência

noutros estados) vários go
vernos africanos são respon-
sáveis pelo actual estado
de coisas.

cA polltlca de confronta-
ção implica que nós tenha-
rnos de lr buscar armas ollr
de elas edstam, Ix¡ra o que

é preciso dl¡helro ou ceder
condlções i¡npostae pelos
fornecedores - o que leva
a runa maior dependêncla".

Na sequência do seu ra-
ciocínio, o Presidente do
Conselho Nacional de Cabo
Verde do PAIGC, concluiria
que nenhum povo pode pre-
tender fazer a revolução ou
a contra-revolução por ou-
tro, sendo cada um respon-
sável pela solução, a nível
interno, dos seus problemas.

No importante discurso
do Primeiro Ministro Pedro
Pires, que publicamos no
próximo número, foram
ãbordados, em profundidade
actualmente a nossa organi'
zação, bem como a situação
intenra em Cabo Verde.

CABO VERI}E PREPÄRA
NOVO PLIINO DE T'R.
GÊNCIA

Vítima de repetidas secas,
a Reprlblica irmã de Cabo
Verde prepara antecipada-
mente um (novo plano de
urgência> para o caso de
não chover outra vez este
ano, declarou também à
France Presse o camarada
Pedro Pireq Primeiro Minis-
tro daquela Reprlblica irmã,
por ocasião do Terceiro

aniversário da independên-

cia do seu país.

Os doin primeiros planos

de urgência tinham permi-

tido, em 1976 e 1977, altt-

mentar cerca de 30 mil ha'
bitantes do arquipélago de

Cabo Verde, situado a 500

quilómetros a oeste da Cos-

ta Africana Ocidental, re
correndo sobretudo aos tra-
balhos anti-seèa.

O camarada Pedro Pires

disse que- a ajuda alimen-
tar exterior para o perÍodo

que medeia de Agosto de

77 a Agosto de 78 tinha si-

do suficiente no que res-

peita a cereais, mas que

uma passagem difícil espe-
rava Cabo Verde entre
Agosto e Novembro de 1978,

mesmo que a estação das
chuvas, situada entre Julho
e Novembro, fosse boa.

Com efeito, os campone-
ses caboverdianos que, de-
pois de outros anos de si-
nistro, não produziram na-
da, não dispõem de reser-
vas alimentares. Se chover,
ir'äo para os campos a par-
tir de i5 de Julho, mas per-
derão da mesma forma os
salários que serão investi-
dos nos outros trabalhos e
ficarão, até ao momento
da colheita, sem meios de
subsistência. Terão portanto
necessidade, daqui até lá,
de socorros em dinheiro e
produtos alimentares.

O camarada Pedro Pires
precisou que, apesar da au-
sência total de chuvas em
1977, milhares de árvores
foram plantadas nas dife-
rentes ilhas e regadas com

a, .lo uçqo

a ajuda de bidões transpor-
tados dos poucos pontos,

onde há água, enfim, para
demonstrar que, <seja em
que circunstâncias for, se

pode plantarr.

As águas subterrâneas fe
ram descobertas este ano,
tendose iniciado a cpnstru-

ção de uma nova fábrica
de dessalinização da água

do mar, ao mesmo tempo

que se fazia a reparação da

velha que existia na ilha de

S. Vicente.

O camarada Pedro Pires

indicou que, para além da

pesca, cujo desenvolvimeu-

to foi lançado este ano, fo-

ram abertas em Cabo Ver-

de fábricas de telhas, ci-

mento e cascalho, que rÈ
dueem as imPortações. En-

tre as realizações Previstas
figuram as fábricas de sa-
patos e.de vestuário.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionária

Alqrgqdqs
rnedidqs

oos reformqdos
de prev¡dêncio

médico-sociql

O PrimeireMinistro cabo-
verdiano precisou por outro
lado que o seu Gove¡no tL
nha reestruturado a adminis
tração, adoptade os regula-
mentob orgânicos, feito vo
tar uma lei sobre as compe-
tências respectivas e que
prepara a implantação ge-
neralizada das comissões
de moradores, eleitas com
poderes sobre a ordem pú-
blica, assuntos sociais e
culturais, a construção, a
saúde, os preços. eSerão,
disse o camarada Pedre Pi-
res, os organlcEos locals
de parttctpação de popula.
Ção para esta resolver por
sl mesmo os seur¡ proble-
n¡gs¡.

ta importante medida so-
cial. ,

Os funcionários que re
gressem de uma licença de
tratâmento náo podem re.
assumir as suas funções sem
gü€, préviamente, sejarn
julgados aptos para o ser-
viço pela Junta de Sarlde.

Estando o funcionário em
tratamento no estrangeiro,
os seus vencimentos po
derão ser-lhe abonados atra.
vés da Emba'iiada, desde
que para o efeito haja coars.
tituído seu procurador a
Direcção do Trabalho e
Função Fública.

A licença para tratamento
médico fora do pals não
poderá exceder doze meses
e, em regra, será dada porr
período não superiores a
noveuta dias.

Aqueles que, superiormen
te autorizados hajam de
sair do pals para tratamen-
to médico serão portadores
de uma cópia do parecer da
Junta e de uma guia de
marcha passada pela Di-
recção Nacional da Fr¡nção
Fública e deverão apresen-
tar-se na Embaixada de Ca-
bo Verde no prazo de 48
horas.

Contudo, enquanto a nossa acção se estendia a

todo o país, reforçámos as nossas posições run re-

giões libertadas, onde melhorámos a organização

política e começámos o estabelecimento de uma

nova estrutwa económica. Apesa¡ dos esforços em'

pregados pelo inimigo com vista a aniquilar as

nossas populações e a destruir os nossos bens ma-

teriais po,r meio do bombardeamelto aérço destas

regiões, conseguimos manter o nlvel da produção

agrícola, o qual aliás aumentou em certas zonas, so'

bretudo no que respeita às culturas alimentards.

No plano internacional e, em particular, no pla-
no africano, a realidade da nossa luta e do s9u alto
nivel de eficácia impôs-se definitivamente. O eco

da nossa acção vítoriosa estendetrse a todo o mrul-
do e anulou por toda a parte as manobras do ini'
mþo do nosso povo. O nosso Partido viu reforça-
da, tanto no seio da opinião mundial . como nôs . 

'

paÍses africanos, a sua posição, a partir de então
evidentemeute, como sendo a organização de uni-
dade e de luta do nosso povo. Em consequências
das decisões tomadas pelos Chefes de Estado Afri' ..
canos na Histórica Conferência de Adis-Abeba e ten- -.
do em conta a realidade do nosso combate, alguns
países irmãos da África, e as organizações autico'
lonialistas, reforçaram o seu apoio à ¡iossa. luta
de libertação

O nosso país.tornou-se, como o disse um jor-
nalista do <Times> de iondres, ntrma feliz exPres'
são, ao calcanhar de Aquiles da política colonial
portuguesa)Dt

Desesperad.os perante as vitórias alcançadas
pelo nosso povo tanto no interior do país como.no.
plano exterior, os colo¡rialistas portugueses envia.
ram para a Guiné grandes reforços de material de
guerra e de soldados, cujos efectivos são actual-
mente da ordem dos 18 a 20 000 homens (cerca de
1000 em 1959,5000'em 1961, 10000 em 1962). Re.
correram então intensivamente aos únicos meios
ao seu alcance para tentar deter a nossa luta: os
bombardeame¡tos massivos das nossas tabancas e
das nossas populações, sobretudo com as bombas
onapalmo, e as tentativas de ataques às . nossas po,
sições, a partir de unidades navais èolocadas nos
braços de mar e nos rios das regiões litorais. Mais
de uma centena de tabancas foram destruídâs (to-
tal ou parcialmente) pelos bombardeamentos aéreos
que fizeram vÍtimas .inocentes, de que,a ,maioria
é constituída por velhos, mulheres e crianças.

Em resposta a esta acção criminosa, danif,icá-.
mos diversos aeródromos militares no interior do

país, abatemos uma grande parte da frota aérea
inimiga. Fizemos fracassar as tentativas de desem;
barque inimigo mas regiões e ilhas libertadas e
afundámos diversos barcos e vedetas portuguesas.
Contudo, a virilidade do nosso combate e a'cons-
ciência política do nosso povo, apoiada por uma
tomada de posição sem equíloco da parte dos Esta-
dos Africanos, redriziram a cinzas as manobrag polfi
ticas.de diversão efectuadas pelo governo português.

þ

Nos termos do Decrete te, o paÍs estrangeiro onde
-Lei n." 96/76 de 30 de Outu- os benefícios da assistência
bro, os ftrncionarios prlbli- serão prestados.
cos e seus familiares, mer Cqmo contribUição para
diante parecer favorável da os e:Bcaxgos que tais despe
Jr¡nta de Saúde, poderão sas significam para o orça-
ser autorizados a deslocar- menlo, todos os servidores
-se ao estrangeiro, para fins do I¿stado sofrerão um des.
de tratamentg médico, quan- con1.o de 1 por cento sobre
do estiverem esgotados tÞ a totalidade das suas remu-
dos os recursos locais de nerações percebidas a tltulo
tratamento s eue o funcio de vencimentos, salários,
nário ou seus familiares gratificações e participa-
cglreg p9.4eo erninente de ¡ções em receitas, emolu-
vida, invalidez ou incapaci- mer¡tos, percentagens e
dade fisica ou que é de pre ,' multas. ,
sumir que venha a ocorrer r A circunstância desse de
cpm a permanência no país." creto-lei não se referir con-

Assim as despesas resul- cretamente aos funcionários
tantes das passagens, tra., reformados ou desligados
tamento médico, incluindo de serviçe levantou dúvidas
o internamento e interven- quanto à sua aplicação aos
ção cirúrgica, dos serviços funcio¡rários que se encon-
prlblicos e seus familiares I tram naquelas condições,
serão suportados pelo Es-' Por esse facto, um despa-
tado que fixará consoante , cho do Primeiro Ministro,
for julgado mais convenien de 17 de Jr¡nho de 1978, de

termina que sejam alargadas
aos funcionários reformar
dos ou desligadoB de servi-
ço para efeitos de aposenta-
ção, pelo Governo de Cabo
Verde, bem como às suas
famílias, as regalias previs-
tas no Decretolei n." 96/76
de 30 de Outubro, desde
que declarem desejar scyfrer
o desconto de I por cento
previsto no mesmo diploma.
Para tal, deverão os interes-
sados apresentar simultâ.
neamente às Dírecçõe*Ge-
rais da Função Pública e
Trabalho e das Finanças,
ou nas respectivas delega-
ções concelhias uma decla-
ração no prazo de ó0 dias
a contar da data do citado
diploma. ,

Recordemos alguns pon
tos abrangidos pelo Decre.
to-Lei n." 98/76 e que são
úteis aos beneficiários des-

ia
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:Economia (2)

rNão þdemos tazer um desenvolvlme¡¡to que qpenas

lntcresse t¡ma püte da popul¡Cão, temGt qtre escolher

outro ttpo de desenvolvlmento que tenh¡ como obJectlvo

¡atlsf¡zer as necessldades fundamentals de todo o nosso

povo, melhorar as condlções de vld¡ de todo o ¡los8o

povo e, ao mesmo tempo, crlar melos ¡rovqs para que

o pals se desenvolva de uma fo¡ma contlnuat - âc€rl-

tuor¡ o camarada Vasco Cabral, membro do CEL do Par'
tido e Comissário de Estado do Desenvolvimento Ece
nómico e Planificação numa sessão do seminário sobre
as resoluções do III Congresso em que falou sobre o nos-
so conceito_fe desenvolvimento.

" 0 l{0ss0 DE$ENVI}LuIMENT0

TEM CfIMfl Í}BJETTIVÍI

$ATI5TAZER A5 ilEffiEsSftIAtIEs
TUNDAMENTAI$ I}E TIIIIII (} ru[}$Sü PIII

- Acentuou Vasco Gahral
O fundamental para as-

segurar o desenvolvimento
de um pafs é o trabalho. O

trabalho produz riqueza, é

o elemento essencial Para
se promover o crescimento
e o desenvolvimento. Im-
plica isto portanto que crie'
mos condições de maneira
a melhorar quantitatiria e
qualitativamente esse tra-
balho, quer dizer, Produzir
mais. Sþm aumentar a Pro'
duç6o, sem criar um dina-
rnismo às forças Produti-
vas, náo é possível obter-se
o desenvolvimento. Mas o
desenvolvimento está essen'

cialmente ligado à deter¡ni'
nação polftica, há ideologia
do Partido, Porque há vá-

rias espécies de desenvolvi-
mento.

DIFERENçA ENTRE
CRESCIMENTO
E DESENT¡OLVIMENTO

Nós Podemos fazer um

desenvolvimento que ape'

nas interesse uma Parte da
população ou Podemos es-

colher outro,tiPo de desen'

volvimento que tenha como

objectivo satisfazer as ne-

cessidades fundamentais de

todo o nosso Povo, melho-

rar as condições dÞ vida de

todo o nosso Povo e, ao

mesmo tempo, criar meios

novos Para que oPalssede-
sinvolva de uma forrna con'
tlnua, isto é, sem Pataliza-
ções, de forma a que se me-

lhore o regime alimentar
das massas, a que Possamos
chegar a um sistema de se-

gurança alimentar, de for'
ma que as nossas rique-
z:rs sejam utilizazdas em
proveito do nosso Povo' Há
uma força dinamizadora es"

.sencial do nosso desenvolvi-
mento que é o PAIGC. Isto
implica a unidade das mas'
sas em relação ao Partido,
um apoio das massas ao

Partido, uma ligação estrei-
la entre o Partido e, as

massas e entr€ os organis-
mos que nós criamos Para
promover o desenvolvimen'
to com a caPacidade cria-
dora das massas.

Como os camaradas sa-

bem, durante a luta de li-
bertação nacional, nós fa-
lamos muito e definimo-nos
como um Partido-Estado.
Não há dúvida que era ver-
dade. Mas, dePois da inde'
pendência tivemos que criar
aparelhos aProPriados esta'
duais tanto na Guiné como' em Cabo Veide caPazes, de

ao nlvel nacional, realizar
' toda uma série de tarefas

para se atingirem os objec'
tivos do desenvolvimento.

Há uma coisa de que é

necessário saber aqui e que
é muito importante: a dife-
rença que há entre cresci-
mento e desenvolvimento.
Às vezes confundem-se es-

ses dois conceitos mas são

coisas absolutamente dis'
tintas. Claro que não há de.
senvolvimento sem cresci-
mento. Mas pode haver só

crescimento e não haver de-
¡envolvimento. Eu vou ex'
plicar. Quando, utilizando
os meios de que se disPõe,
as riquezas naturais, recur'
sos do pals, se moderniza a

agricultura, o comércio, os

transportes, a economia e

se consèguem obter maiores
produções, satisfazer alg;t':-

rnas necessidades do Povo'
não quer dizer com isso
que haja desenvolvimento.
E porquê?

Porque o dþsenvolvl¡nen-
to ¡ó eldste quando e!¡se

cresclmento é Posto oo 8êro

vlço das camadas mals des'
favorecldas da PoPulaçdo.
Como nós vemos em muitos
palses africanos, Podem'se
construir belas casas, ¡ro'
dem-se ter meios de trans-
portes, construir'se indús'
trias, criar fábricas mas, é
preciso saber ao serviço de
quem e para quem essas

coisas são criadas. Se são

criadas para r¡ma minoria
que quer viver bem, que

servindo-se dessas mesmas
coisas exPlora os outros,
quando num Pals se cria
uma situação onde há todas
essas coisas mas que só

uma classe dirigente disPõe

de facto desses meios e não
o povo inteiro, então há
crescimento mas não há de'
senvolvimento.

O NOSSO OBJECTIVO
É O DESENVOLVIMENTO

O nosso Partido não quer
fazer isso. O seu objectivo
é exatamente o desenvolvi-
mento, quer ðizer, criar
aquelas condições Para que
as massas populares em ge'
ral e particularmente as

massas mais desfavorecidas
da população, os campone-
ses, sejam beneficiados.
Mas o desenvolvimento im-
plica ter coisas concretas
àgua, ltû, escolas, transpor-
tes, etc. O camarada Amíl-
car Cabral dizia já e de
uma forma lapidar isto:
cO povo luta e acelta oc s8Ê

crlffclos edgldos ¡¡ela tuta
nras para manter vantagens
materlals, para poder vlver
em paz e melhor, para ver
a sua vlda progredlr, e Para
'g¿rantlr o futuro dos seus
fllhos. Llbertação Naclonal,
luta contra o colonlallsmo,
contrrrçáo d¡ paz e do pro-

gresso, lndependêncla, tudo
isso são colsas vazlas e sem

stgnificado para o Povo se

não se traduzem Por umâ
real melhorla das condi-

ções de vidar.
É neste sentido que nós

promovemos o nosso desen-
volvimento e devo lembrar
aos camaradas que nós

ainda continuamos a nossa

luta de libertação nacional'
Essa luta só acaba quando

de facto conseguirmos Prc-
mover o nosso desenvolvi'
mento a Ponto de nos con-
seguirmos libertar da de-

pendência económica em

que ainda somos forçados
a viver.

FACTORES
RETARDADORES

Há vários factores retar-
dadores do nosso desenvol-

vimento, Particularmente
esses factores de desenvol'
vimento que" estão ligados

com a épocaeaexPlora-
ção colonial, com a longa
noite colonial. Lembrarei
aos camaradas algumas das

dificuldades que são co-

muns tanto à Guiné como
a Cabo Verde o i¡ue foram
a consequência Prolongada
da dominação colonial nos

nossos países: a elevada
taxa de analfabetismo, âtl-
sência de técnicos e de

quadros intermédios, uma
rede de transportes fraca e

que não corresPonde às ne'
cessidades regionais inter'
nas. Claro que este Proble-
ma da rede de transfrortet
tem muita imPortância Por-
que é um dos elementos
quc deve contribuir Para o
desenvolvimento, além da
agricultura e da indrlstria
e o comércio. Pois, não se

pode desenvolver o comér-
cio sem haver uma rede de

transportes terrestres, flu'
vial e marftima. Toda a
gente percebe também que

não é possível criar indús'
trias se nós não tivermos

energia eléctrica. É, Por isso
que, na fase actual, o nosso
Pa.rtido e o Estado se Prec-
cupam em criar planos li-
gados com o desenvolvi-
mento da energia. Porque
se queremos ter fábricas,
se queremos fazer funcio-
nar essas fábricas, se quere'
mos fazer uma Produção
que possa beneficiar
sobretudo os camponeses,
ern toda a parte da nossa
terra temos que ter energia
eléctrica. Sem isso nada é
pcssível. Um país também
rrio se pode modernizar
sem energia eléctrica.

. Um outro ponto que é um
factor retardator é o não
aproveitamento, quase ge-

ral, dos nossos rêcursos ûâ-
turais. Daí, camaradas, que
hoje, uma vez instalados na
nossa terra, e conquistadas
a independência no ponto
de vista política, nós tenha-
mos uma preocupação fun-
damental em conhecer quaig
são as nossas riquezas. Se,

de facto, temos petróleo;
qual a quantidade de bau-
xite de que dispomos, se te-
mos fosfatos e qual a sua
quantidade; qual a sua qua-
lidade; se temos ferro, por
êxemplo: se temos àgua su.
ficiente para poder alimen-
tar as populações, etc.

Outro factor, ainda, é
uma infraestrutura de saú-
de e de educação deficien-
te, inadequada, e que es-
tava concentrada nos cen-
tros urbanos. Isto no tempo
colonial. E, além do ¡nais
um outro aspecto que se
prende ao nosso. desenvol-
vimento cultural: uma men-
talidade virada para uma
concepção de vida fácil e
individualista que atingia
algumas camadas da popu-
lação. Daí, a necessidade
vital que temos, para pro-
mover o nosso desenvolvi-
rnento, em dinamiáar todas
as actividades sócioeconó.
micas, sobretudo no interior
do país, onde resicle o gros-
so da nossa população ac-
tiva.

Mas, para podermos prc-
mover o nosso desenvolvi-
mento, temos que evitar um
perigo muito grande que
já se verificou em muitos
outros países, que com as
melhores intenções quise-
ram promover o desenvolvi-
mento, isto é, criar certos
centros a que se dá um pa.
pel, de tal modo relevante,
que deixa para trás todos
os outros possíveis centros
de desenvolvimento do país.

É, nesse sentido que o nosso
P¿irtido pensa que, Bissau;
por exemplo, que é a capi-
taL, cleve ser o motor do
i:clss<¡ desenvolvimento por-
que é aí que está o Gover-
no, as instituições capazes
clc conceber e sintetizar to-
dos os ,problemas relaciona-
dos com o nosso desenvolvi-
mento, mas não pode ser o
cenlro único. Se Bissau se

torna um centro único de
desenvolvimento, se todas
as iniciativas são voltadas
para Bissau, nós nunca po-
rlemos promover o nosso
desenvolvimento.

É nesse sentido que o
nosso Partido definiu uma
poiítica qLre consiste em
descentralizar, quer dizer,
permitir que as várias re.
giões do país tenham a sua
iniciativa própria, sejam
capazes de, elas próprias e

de uma forma autodinâmi-
ca, se tornarem também
motores do desenvolvimen-
to. Isto é fundamental. A
experiência histórica de ou-
tros países mostra que é

mesmo decisivo. Mas lrara
fazermos isso, para não fa-
zermos Bissau cfesc€f €xâ-
geradamente e pa!:a que se

torne um motor de desen-
volvimento como deve ser,
é fundamental a existência
de coordenação e controle
eirtre os diversos organis-
mos qLle são chamados a
clesempenhar um papel im-
porta-nte no Programa de
desenvolvimento.

Essa coordenaçf,o e cor:-
trole inrplica que em rela-

ção aos vários organismos
económicos se defina de
uma maneira clara e preci-
sa as suas competências'
Ao citarmos o programa do
nosso Partido no que rec-
peita a alguns aspectos,
como por exeml:lo, o Par-
tido encarava desde a

sua criação, o nos'
so desenvolvimento, re-
ferimc-nos as centralismo
democrático qtre deve exis-
tir na planificação. Em re-
lação aos org{nismos eco-
ní.micos é preciso também
quc ele exista. Deve haver
unr centro mas,' ligado a
esse centro, há toda uma
série de outros escalões, e

depois de uma discussão
profunda, o mais comPleta
possível, da base ao topo,
o centro toma certas deci-
sões. É democrático este
processo porque houYe dis-
cussão a partir de lindica-

ções dadas pelo cenl-ro. D+
pois dessa discussão Pre

fund¿r em que as massas i
tervêm o mais ,possÍvel, t
s¿rs decisões não pocie

mais deixar de ser cump
d¿rs. Elas tôm que ser e:

cutadas pelos organism
de acordo com a ligação
escalões de uns paia cs c

tros.
Não pode haver desenv

vimento no nosso País st
planificação. Planificaç
implica centralismo den
crático levado à econom

Um outro aspecto liga
com o conceito de dest

volvimento: diSPondo
certos meios, há regi(
que podiam desenvolver'
muito mais do que outr
de uma maneira que Po(

criar certos Polos artifj
ais de desenvolvimento.
nosso conceito de desenl
vimento consiste em es'

vigilante em relação a e

problema que Pode I

rnesmo uma desgraça Pt

o país. Quer dizer qut

nosso Partido eonol
Estado têm que orientar
no sentido de um desem

vimento equulibrado, cor
cer exactamente as Poss:

tidades, os meios de c¿

região e, através dos or
nismos centrais, estab(

cer o equiiíbrio. Não P

mitir que certas regiões
desenvolvam extraordi
riamente enquanto out
ficam para trás'

Tendo consciência
realidade das vár:

regiões e comParandc
entre si, enccntrar me

para que aquelas regü
que são mais atrasa
porque clispõem de me
rneios e menos Possibili
des, sejam mais ajuda
para que se estabel
mais equilíbrio. Os ca:

radas tiveram a ocasião
ouvir, há dias, que se :

lizou em Bolama, uma I

nião d.o Conselho Econd
co, Pois, nessa reunião,
dos pontos era a assis

cia que é necessário d¿

região de Bolama.
porque a região de Bol¡
foi uma das maiores
mas do colonialismo.
nós devemos dar uma I

dariedade à região de
lama para tentar, de t

certa maneira, estabel
un equilíbrio, em co

quência do desiquill
ctiado pela próPria don
ção e exploração colon

Há um aspecto imPot
te para o desenvolvimt
csmo eu disse, que é a
nificação, que quer d
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fazer as coisas ao aca-
Saber todos os meios de

dispomos, saber como
esses meios da me-

maneira, racionalizar o
desses meios de

a promover um de-
volvimento harmonioso
país. Mas é fundamental

que, logo que haja um
ele se possa realizar,

tânimo, esforço e entusiasmo
nesse sentido.

l__
I

i'rsrruuun
,À ÀCTIVIDADE CRIADORA
loas nmssas
f--I Por outro lado, através da
realização dos planos, as

massas vão demonstrar, co-
mo demonstraram durante
a luta de libertação nacio-
aal, a sua capacidade cria-
dora. Portanto, o Partido
deve fazer tudo Para esti'
mular essa actividade cria-
dora das massas, Para fazer
ccm que elas se manifestem
ìem todas as circunstâncias

Só assim é possí-
vel cumprir os seus Planos,
fazer com que os planos se-
jam cumpridos antes das

datas fixadas para a sua
realizagão.

Em relação à planificação
queria dizer isto: a'Planifi-
cação exige um conhecimen-
to de certos dados econô
micos. É nesse sentido que
estamos hoje a trabalhar. É
preciso um conhecimento
real das potencialidades do
p4ls, estabelecer certos ele-

que são factores im-
para se poder rea-

lizar os planos. Nós temos

,que saber, por exemPlo, os
lelementos relacionados com
p demografia, com o nlvel
.r¡lo comércio, importação,
elportação, a situação da
nossa balança de Pagamen-

,Îos, da nossa balança co'

,mercial, termos elementos

.lque nos possam Permitir
.elaborar contas nacionais,
saber a situação das nossas

tfinanças, as potencialidades
ino que respeita ao desenvol-

tanto da agricul-
tura como da indústria, etc.
Sem possuir um certo nú'

. mero de dados económicos,
.de indicadores económicos,

¡como se chama tecnicamen-
).te, náo é posslvel f.azer a

piairificação. É nesse senti'
cto que o nosso Governo se

lcrn estado a olientar, a tra-
i:aihar, para criar aquelas
condições necessárias à ob-
tcnção desscs dados Para
ciepois se poder formular
um plano nacional.

No entanto devo dizer
clue, embora não havendo
aiuda um plano de desen-
vclvirnento à escala nacio-
iral e para vários anos, nós
já fizernos uma coisa muito
importante, tanto na Guiné
como em Cabo Verde, que

é um programa de investi-
mentos, de maneira a Poder
ilrornover, nas condições ac-

tua.is, o desenvoivimento de

cejftos seciores imPortantes
do paÍs. Há uma coisa mui-
to importante ligada ao Pro'
Grama do desenvolvimento
e para o qual o nosso gc-
\¡erro tem estado a dar uma
atenção particular, que é o
prc.,blema do' desenuolvimen'
to rural. Não vou falar mui-
to s<¡bre isso mas, vou di-
zer aos camaradas que até

há pouco tempo, este Pri--
greiua nãc estava a ser eil-
c¿¡aclo com.o devia ser, es-

ta-!*ìr-se ¿l deixar as regiõcs
u:ì) pouco abandc¡nadas a si
pl.rrlrr;âs, inas os organis-
lrius (ì!io te;i1os em jBissau,

prr exemplo o Comissaria-
<lo de Estado do Desenvol'
vi¡:rento Económico e Plani-
ficação, têm qtre ser capa

z:s de levar a sua contri
briição, a sua ajuda, os seu.

conhecimentos técnicos às

regiões e, em estreita liga-

ção com elas, ajudá-las a

aproveitar meihor os meios
de que dispõem.

É PR.ECISO i

ESTABELECER
UM PR.OGRAMA
DE DESENVOLVIMENTO
R.URAL

Há portanto, cada vez
mais uma prpocuPaçáo Por
parte do Goyerno de estabe'
lecer um programa de de-
senvolvimepto rural. Este
ano cie l97p vai ser marcado
por um fasse decisivo em
frente, no gue respeita a es-

se desenvolvimento rural,
que não pode ser apenas
por exemplo a actividade da
saúde, por um lado, a acti-
vidade da ef,ucação, por ou-

1r'o lado, enfim a activida'
cÌc de qualquer dePartamen-
to do estado seParadamen-
te, mas um desenvolvimento
rural integrado e comunitá-
rio, quer dizer, com a cola-
boração estreita cle todos
cstes organismos.

Pensamos gü€, dado o
pi'c.trlema essencial que é

pera o nosso Partido a Uni-
dacie .da Gtriné e Cabo Ver-
ci.e, iem¡.¡s que nos oi'ientar
cada vez mais, no sentido
cle sermos capazes de Pro'
li-lover um desenvolvimento
integrado da Guiné e Cabo

Verde. Temos que ser caPa-
:,':s de fazer tudo Para.con'
seguirmos estabelecer um
plano de desenvolvimento
para a Guiné e Cabo Verde,
em conjunto, de maneira a

aproveitar as potencialida-
des dos dois Estados. Isto é
unia coisa inédita, em rela-

ção a outros Países africa-

Sem o aumento da produ-
ção não é possível o desen'

volvimento

tr:ansforrnação da madeira;
clesenvolver a indústria de
bens de produção para a
i,gi'icultura; desenvolver a
i¡rdústria de bens de con-
sumo popular com o objec-
'Livo de aumentar a parte
cornercializada da produção
agrícola; desenvolver a'pro-
dução popular de bens de
boa qualidade, segundo as
tr:adições locais; orgarrjzat
o estudo para a implanta-
çåc' dos grandes eixos de
infra-estruturas ru r ai s,
trùnsportes e comunicações,
eclucação de base e saúde;
desenvolver os circuitos co-
rnerciais do interior para
garantii o abastecimento
clal; populações em bens de
coirslrmo popular, e o es-

coamento conveniente da
produção local; desenvolver
a pesquiza dos recursos na-
turais e humanos, de ma-
neiraaconhecer-seea
aproveitar-se devidamente
as nossas potencialidades.

Estas medidas de Política
económicà foram, como os

camaradas sabem, definidas
na reunião do III Congresso
clo nosso Partido. Toda a
gente sabe a im'Portância
enorme que tem diminuir a
irnportação, ou assegurar as

divisas, através do desenvol-
vimento da agro-Pecuária,
Þoroue nós temos que ter2

Para realizarmos o nosso
programa de desenvolvi-
mento, a primeira coisa que
tetrl que haver é o nosso
próprio dinamismo. Temos

que contar com as nossas
próprias forças e ser:rnos

capazes de mobilizar as po-
pulações e realizar com elas
aqueles objectivos de de-
senvolvimento que forein
delinidos pelo Partido. A
for'ça ,principal, assim como
era já na luta de libertação
nacional tem de ser a nossa
própria força, e nosso Prô
prio povo. Na situação ao
tual, para realizarmos toda
urna série de projectos, que
estamos jâ a realaat, e isto
tem sido uma coisa Positiva
que tem caracterizado o
nosso dinamismo, temos, no
entanto, que recorrer à aju-
da externa mas o elemento
piincipal e decisivo tem que
ser a nossa própria força,
o nosso próPrio trabalho
organizado, o nosso PróPrio
controle,, a nossa PróPria
cooperação entre todos os
dcpartamentos.

A ajuda externa é um fac'
tor que ajuda, mas ela só
pode ajudar se a aProvei'
tarmos no sentido de me-
lhorar cada vez mais as con-
dições do nosso Povo. Pode'
'rnos dizer que tanto duran-
a luta de iiberta@o nacio'
nal, como agora, há uma ca-
racterística do PAIGC no
que respeita à utilização da
ajudâ externa: toda essa

ajuda extema, é utilizar

está por detrás das måqui-
nas. Mas é preciso ser cons-
ciente desta realidade. Para
promover o desenvolvimen-
to é preciso ter homens ca-

't
rq'

pazes, formados e co(n ca-
pacidade de do4inar a ciên'
cia e a tecnologia. E é nes
se sentido que o rtosso Par-
tiCo concède lugar Particù
lal e essencial à formação
de quadros. Se ela for feita
de uma forma racional, vai-
-nos permitir di3pôr desse
elemento fundamental, que
é a pedra angular de todo o
desenvolvimento, que são

hornens com capacidade' de
t ealizaç'ao e organização.

Nós definimos também
no III Congresso do PAIGC,
quais os princípios directo.
res básicos em que devia
assentar a formação de qua-
dros no nosso iraís: planifi-
car a formação de quadros
em função das realidailes e
consoante as necessidades e
prioridades do desenvolvi-
mento do pafs, pôr,o acen-
to tónico na formação dos
quadros médios; organizar
localmente programas de
lorrnaçãe permanente e de
sutr:eraçrio; levar ao interior
do país acções de formação
dérrtro dos programas de
desenvoliimento regional in
tegrado.

Claro.que neste progftima
de formação de . quadros
surgem, ligados a ele, ou-
ti:os problemas que são
muito discutidos, como prt
mover essa formação de
quadros. Será rrielhor fazer
a formação de quadros no
exterior? Sþrá. melhor fazè
-la no interior? Devem;sr
co¡tinuar essas duas for-
mas? Ou criar uma.form¡
nova para a formação de

..;'-rrdros?
A experiência mostrp gut

ciadas as condições deixadat
;:;lc colonialismo,. dado. <

I'acto de nós não dispormot
de universidades ou de ou
tros centros de formação
que. temos que recorrer 2

formagão de quadros no ex
tcrior. Ela tem vantagens
às vezes, e tem inconv€ni€n
tes. Quanto aos inconvenien
tes, os camaradas saben
muito bem,.está ligado con
um qrroblema que é hojr
muito discutido no mundo
qne é o problema da expor
tação da intelectualidade
dc, certos valores humanor
que podiam ser rlteis ar

país mas que não vêm par
o país. É, a chamada fug
de intelectuais, de técnicos
dc quadros. Muitas veze
formam-se quadros no ex
terior, investiu-se dinheirr
neles, eles devem regressa
ao país mas são envolvido
por outros interesses, pre
cisarnente' porque nãg ti
nham uma formaçõo idec
lógica sólida, porque n5r
eram verdadeiramente pa
triotas e e¡tão não regrer' sam ao pafs.

Satisfazer as necessidades f.u¡da¡nentals de todo o ncsso povo e promoJer o desenvolvl'

rnento contínuo do Pals

nos porque, em relação aos em conta o seguiute: se não sempre no sentido de reali-

nossos países é que se põe conseguirmos ter, quer uma zar projectos ou de realiz'at

cje uma- maneira fundamen- balança comercial equilibra- actividades que possam per.

tal esse problerna da unida- da, quer uma balança de mitir melhorar as condições

d.r e também a preocupa- pagamentos equilibrada e cle vida do nosso povo'

çãro de fazer rrm plano de termos as nossas finanças Dissemos há pouco que o
clesenvolvimento que seja em ordem, não estamos em homem é a pedra angular
comum aos dois países. condições de melhorar a vi' de todo o desenvolvimento.

Preconizamos toda uma da do nosso Povo' Portanto Isto é uma evidência. Não
série de medidas a médio é neste senticlo que temos 

'ale a pena fazer uma de-
prazo, tto sentido de poder que caminhar' Este tem que monstração disso pqrque
deste já garantir algumas ser o nosso objectivo' tocla a gente sabe que se

coisas que nos vão Permitir quiser produzir é preciso
o desenvolvimento dos nos- CûNTAR COM AS NOSSAS ter o homem, mesmo que a
sos países, entre as quais PRóPRIAS FORçAS produção seja feita pelas

destacamos as seguintes:
assegurar a entradâ regular
de divisas através do desen-

volvimento da indústria
agro-pecuária, voltada para
a exportação, da pesca e da

máquinaséohomemque

(C;ont. no prú:dmo nrlmcro
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Festival de Havana

A propósito do festivol do conçÕo

Comentório oo*comentório do tt
Político

Nô Fintch s"

Desporto

Compeonoto Nocionol de Futebol

O inlerregno prolongq-se
pqrs mqis dr¡qs semonos

ção da 30." Jornada, â û-
tima, em que se revelará o
detentor da faixa de Cam-
peão Nacional de Futebol
da época de 1977/78.

TORNEIO
QUADRANGI'IJIR
(DIA INTERNACIONAL
DE ÁRBITROS

No próximo fim-de-sema-
na terá lugar em Bissau,
um torneie quadrangular
de futebol, em comemora-
ção do Dia Internacional
de .A.rbitros.

Este torneio, organizado
pela Comissão Central de
Á,rbitros da Guiné-Bissau,
porá frente a frente, em
jogos de eliminatória, as
seguintes equipas: Benfica

- Ténis Clube e Sporting

- Ajuda Sport.

Verg0n['ro
do nosso futebol

(Contlnuação pâC2l

Neste contexto, é de salientar a polémica que
surgiu no jogo que a equipa do sul vinha dispu-

tando em Bissau, contra a turma. das FARP, mas
que, por motivo de um atraso apenas de cinco mi-
nutos, o árbitro e o delegado da equipa farpense

alegaram ter havido falta de comparência sem se
lembrarem de que esse atrazo fora originado pelo
transporte. Entretanto, o árbitro aceitou por exem-
plo deslocar-se de Bissau às 17 e 15, quando já
passava da hora, para ir apitar o jogo que opunha
a equipa do Tombali e a do Sporting, sabendo de
antemão que este encontro tinha sido marcado

para as 1ó horas.
Bem, cá chegamos ao ponto quente desta pri-

meira questão. Dentro de todos estes condiciona-
lismos, faço aqui uma pergunta: como foi possí-
vel adiar o jogo entre o Tombali e o Benfica, se
isso até aquela altura nunca tinha sido feito a um
outro clube? Porque foi que a turma do Tombali
náo conquistou os dois pontos como habitualmen-
te? Está claro que ao Benfica convinha saber pri-
meiro quantos golos precisaria pedir ao clube vi-
sitado. Digo pedir, porque por nada deste mundo o
Benfica conseguiria bater uma formação como a
do Tombali, que é precisamente aquela que ocupa
a terceira posição da tabela classificativa, por 124.

A segunda questão, diz respeite ao resultado ve
rificado naquela partida: não encontro palavras
para explicar aquela goleada.

Resumindo e concluindo, ambas as equipas
derrotadas não souberam disfarçar a sua pouca
vergonha. A,o menos que tivessem aceitado as der-
rotas desde a primeira parte. Assim, isso daria
pouco que falar.

Bem, a nossa Federação a caminhar nesse pé,
não vai lâ, náo. Aliás, o mal de tudo isso é o facto
de existirem tanto no Conselho do Desporto como
na Federação Nacional de Futebol, os verdadeiros
adeptos dos clubes chamados grandes da capital,
nomeadamente o Benfica, a UDIB e o Sporting, os
quais mal conseguem esconder as suas tristezas
quande estes são derrotados. Isso faz pensar que
cada um deles costuma pru€r pelo lado que mais
lhe convém.

Quanto à solução do problema .resultados da
penúltima jornada do nacional> não há margem
para dúvidas quando os verdadeiros desportistas
afirmam que a única solução para este problema
é a de haver uma finalíssima entre as duas equi-
pas ou seja entre a UDIB e o Benfica. O nosso
povo não deve ficar corn dúvidas sobre a equipa
que deveria ser campeã. Aliás o <team> que con-

quista o nosso campeonato deve ser capaz de rv
presentar condignamente o nosso país no estran-
geiro e não limitar-se a apanhar destas tareias
grossas logo no primeiro jogo, apesar de...

MIlNGUITO

Sábado, 15 de Julho de l9tE

Com pedido de publica'¡¡térpretes; portanto, os
ção, recebemos d1 Cgmis' melhores porta-vozes, en-
são Cultural da Comissão tendendo-se-que um porta-
Nacional Preparatória do -voz é um intér'prete. A c9n-
XI Festival da-Juventude e firmação desta constatação,
Estudautes, o seguinte ce é'nos oferecida pelo estima-
mentário, em résposta a do comentari"cta, quando
um ouüó publicaão num numa baralhada auténtica,
dos uttimoa números do entre interpretação e can-
nosso jornal, a propósito ção pretende.considerar in'
da reitu:açáó do todcurso justas as posições respecti-
da Cancão Política. patro- vas dos concorrentes, Joa-
cinado óoi aquela-eomis, quim de Carvalho e Narci-
são. sb Pussick. Mas nós como

Mais uma vez fomos co- somos atrérgicos às baralha-
lhidos de surpresa, tão ra- das. permita-nos; caro co-
ra, de descobrir entre Ii- mentârista, ajudá-lo a .des-
nhas do trissemanfuio na' baralhar-se> neste assunto.
cional eNô Piutchat um Comecamos por lhe infor-
trabalho voltado à activida- mar que quaito à interpre-
de musical que se desen- taoão,- os õoncorrentes Joa-
volve neste nossg país'em ouim'de Carvalho e Narci-
que não é novidade para s^o Pussick. classificaram-se
ninguém, que. a música é a respectivarirente em 1.' e
arte com mais adeptos en- ó.. iugares (ultimo classifi-
tre 9s nossos jovens em cado)l evidenciando-se as-
oarticular, e aquela .qu. sinr a enorme diferença
tem sido o motivo pr¡ncr- existente entre os níveis de
pal da maioria, para não interpretação dos dois con-
dieer de todos os. espectá- correìtes,- que pensamos
culos qtÇ hoje realizados na ser suficientê, (caio o res-Guiné.Bissau oeitado comentarista esti-

Mas, recompostos do iE iesse informado disso) pa-
pacto provocado pela sur- ra alertar ao mais descui-
presa, - já justifiõada, de- dado dos comentaristas p1-
-Uruçamónos- sobre o co- ra a não razoabilidade de
mentário redigido a propo- taL contestação. Mais que'
sito do recentemente reali- remos informar Que as can-
zado, Concu¡so Nacional ções apresentadas pelos re-
da Canção Política em Sau- feridos concorrentes, !ive-
dação ao XI Festival, por ram as seguintes classifica-
iniðiativa da Comissão Cul- ções respectivamente: <N'na
tural do CNP. Queremos nega Bedjo>, 3.' lugar, por
sublinhar que €ssê comcrt- Narciso Pussick, e oMarien
tário mereceu uma atenta N'Gouabio 5.o lugar, por Joa-
apreciação 'da nossa parte, quim de Carvalho. Julgamos
por isso concluímos que a ter sido claros quanto ao
exposiçõo dos resultados esclarecimento de que a
da nossa apreciação, se nos canção interpretada pelo
impunha pela responsabili- Narciso Pussick ficou me-
dade que também nos cabe, lhor classificada, que a
pela qualidade do que da. apresentada pelo Joaquim
¡¡tos a conhecer de nós ao de Carvalho. Caro comen-
mundo, atravéz do nosso tarista, pelo profundo res-
órgão estatal de informa- peito que guardamos à me-
ção. mória do saudoso camarada

A ambiguidade reflexa José Carlos Schwartz, pre-
no primeiro parágrafo do ferimos reservar para me'
seu comentário, quanto ao lhor oportunidade as nos-
facto de os vencedores des. sas considerações, acerca
te concurso serem os porta- do aproveitamento que pro-
-voz€s da nossa canção po- cura Lazer do seu prestígio
lÍtica (da música popular de artista bem amado do
da Guiné em Havana, en- nosso povo, para encapar
tenda-se nO mundo) € â sa- as suas fraquezas como co-
lada que faz disso com os mentarista.

entre os cluais está a Tetg
sa Araújo, serem os Porta-
-vozes da nossa canção polí-
tica etc, etc., e a Páginas
tantas felicita-a por facto-
res, tão importanies Para
a valorização de um bom
porta-voz em matéria de
canção, como a boa voz e
interpretagão? Bem, deixe-
mos isso e falenros de ou-
tras coisas.

Ainda na sequência das
suas referôncias a propósi-
to da concorrente Teresa
Araújo, o estinrado comen-
tarista volta a lançar uma
bombástica contesta-
ção, que para nós é a obra
prima, na qual malerializa
de forma vigorosa, (os
seus pensamentos, quanto
a política cultural, governa-
mental e do Partido...>
Sem substituir uma única
letra vamos transcreve-la:
<...não esquecendo no en-
tanto que a canção é per-
tencente de Cabo Verde e
este país (para além de to-
das as questões políticas,
sociais e culturais que a
ele nos liga) terá a sua
presença idónea represen-
tada igualmente no XI.'Fes-
tival>. Primeiramente, quø
remos-lhe dizer que das can-
ções apresentadas pela con-
corrente Teresa Araújo, a
que se classificou em 1.'lu-
gar, foi a "Dis,pidida di Ma-
mé ku Fidjo", da autoria
de um Guineense, e não a
"Oh mar, Oh mar>, da au-
toria de um Caboverdiano.
Sobre esta canção temos a
dizer-lhe que, ela data do
período da Luta Armada
pela Libertação da Guiné e
Cabo Verde, ou seja, é uma
das <cantigas da lutao, can-
tada pelo Povo da Guiné e
Cabo Verde em armas, pela
sua libertação. E como deve
imaginar, o cumprimento
duma etapa não significa
fim da luta. A luta do Po-
vo da Guiné e Cabo Verde
sob a direcção do glorioso
PAIGC, é infinita. E todas
as canções que se forem
criando nessa luta, serão
sempre canções do Povo da
Guiné e Cabo Verde.

Tanto na Guiné como em
Cabo Verde, estamos cons-
cientes de que não existe
uniformidade cultural em
nenhum, quanto mais entre
os dois Estados. Mas que-
remos-lhe assegurär, embo,
ra para o seu desagrado e
de muitos outros, que: Por
razões polÍticas, sociais,
culturais e muitas outras
mais, na Guiné ou em Cabo
Verde, podenão tomar parte
sempre, em concursos deste
genero, canções dos dois
Estados sem questão de
originalidade.

Como suplemento ao que
em traços largos lhe aca-
bamos de o dizer, amigo co-

mentarista, informamos-lhe
que a IJavana irá uma dele-
gação da Organização Juve-
nil da Guiné e Cabo Verde,
JAAC, Juventude Africana
Amílcar Cabral, representar
icloueamente o P.artido de
vairgualcla, Povd e Juven-
tucìe, combatentes da Gui-
né e Cabo Verde.

Quanto ao que diz sobre
c¡trabaliro do juri e da reac-
ção do púibliccr "(legÍtima e
vivaz)>r, não queremos dei-
xar de dizer também algo.
Mas passamos a transcre-
ver as suas convicções
quanto ao trabalho do juri.
S "urn concurso que era da
canção poiitica e que, no
entanto pouco teve disso.
Precisanrente pelas escolhas
do juri>.

Estimado comentarista,
mesmo em hora de ponta,
Iendo o seu comentáiio no
Siló Diata para o Bairro de
Cobornel, ûão nos parece
possível confundir-nos, e
entender que contesta o
conteúdo político das três
canções classificadas no
final do concurso. Mas pro-
vemos-lhe que assim é. As
canções classificadas fo-
ram. as seguintes:

Dispidida di Mamé ku
Fidjo - 1.'lugar
Samba Djuma - 2.. lugar
N'na Nega Bedjo - 3..
lugar
Apresentadas as canções

e respectivas posições, trans-
crevamos então o que o seu
comentário diz e não diz de
cada r¡ma:

Da "Dispidida de Mamé
ku Fidjo,, por má informa-
ção sua quanto à sua clas-
siticaçãe nâo chega a dizer
obJectrvamente nada. Mas
pelo o que nos diz, da can-
ção. qug julgou ter ocupadoo 1.." lugar, nada nos faz
crer que não tenha conteúdo
político. Para além disso, é
o próprio comentarista a
reconhecer que ela foi apre-
sentada'por uma boa voz
e com boa interpretação.

Da osarnba D.¡ì:ma", diz-
-nos o seguinte do seu autore intérprete: <Pelos vistos
Djibril Baldé (é a nossa
oprmao e sem simpatias
basta revermos a reãcção
do público), foi quem-de
autoria própria, apiesentou
a música mais identificável
com os propósitos deste
COnCUTSO).

Para além desta trans.
crição de um ponto do Re-
gulamento, lembramos-lhe
que o apresentador, teve a
preocupação de relembrar
antes de se iniciar a inter-
vençãg dos concorrentes, o
facto de que seriam pre-
miados o melhor intérire-

(Contlnr¡¡ n¡ ¡rfgllra ü)

Plolonga-se ainda para
mais duas semanas, o lon-
go interregno que se vem
verificando no Campeonato
Nacional de Futebol, desde
a "polémica do 6-0 e I?A>,
qLre aconteceu em meados
do mês passado, na 29." Jor.
nada, penúltima do presen-
te Campeonato. Devido a
ausência de informações da
pa"rte da Federação Nacio-
nal de Futebol, sobre as
possíveis medidas que esta
poclia tomar perante tal po-
lémica que opôs Udib e
Eenfica, na corrida ao títu-
lo, continua ainda a reinar
uma espectativa geral sobre
o dcstino do Campeonato.

Contudo está previsto que
o Campeonato deverá ss
gurr o seu curso normal,
no próximo dia 29 do cor-
rente mês, com a realiza-

seus Þensamentos quanto à
polltica cultural do País;
não nos parece ser produto
de umà série reflexão e
muito menos de um coût€n
tarista miirimamente fami.
liarizado com o motivo co-
mentado; conhecedor do es.
pírito e objectivos do Festi-
val e suficientemente escla-
recido quanto a politica cul-
tural do País.

Nas suas considerações,
de facto não chegamos a
encontrar uma real nega-
ção de que os vencedoies
do Concurso foram os que
provaram ser os ¡nelhores

...EM QUE FICATT{OS? 
I

Mas a confirmação da
nossa constatação, ainda
nos é igualmente reforçada,
pelo estimado comentarista,
quando nos diz que, ...<pa-
ra o dueto Teresa Araújo
que arrancou o primeiro lu-
gar pela canção, os nossos
parabéns pela interpretação
e pela voz,...> Mas afinal
em que ficamos? Então o
estimado comentarista, ex-
preSsâ-s€ com tanta ambi-
guidade quanto ao facto de
os vencedores do concurso,

Farmåcias

}IOJE - Farmácia Centrab - Rua Vitorino Costa,
telefone 2453

.AMANHÃ - .Central Farmedi N.' 2 - Bairro de
Belém, telefone 3437

SEGUNDA FEIRA - "Farmácia Higiene> - Rua
AntóDio N'Bana, telefone 2520

Cinema

Em virtude de Luto Nacional, não há sessão de
XltrfõK¡ä.ll-âr!:.-

cinem¡.

Telefone

Ilospital rSimão Mendesr - 288E/2861.

Bombeiros Y ol:uuo¡';ânos - 2222.

POLICIA; 1.' Esquadra 3888-2.. Esquadra-344L

CORREIOS; - Informação 2ó00-Radioditusão Na
cional 2430-Aeroporro/4-TAP 3991/3-TAGB
3004 - Aeroflot 2707 - Aü Argelie 3775;n.

Chegadas c partidas de navios-29ã215.

COMPANHIA DE ELECTRICIDADE E ÁGUA$

Gabìnete do Director e Serviços A¿lministrativos -Telefone 2'[1];
fone 2414 (7 à th).

Brigada da Assistência aoc Consumidores - Tele
fone 2414 (7 à th).

Trb a rNO PINTCTIA¡



Africo e o mundo

Problemo do Þ{omíbio

" As propostqs ocidentqls nõo forqm

tl'l;:":," i : i;"î:" 
i res "

Rodeado dos membros do
comité central da Swapo,
Nujoma estimou, num co-
municado lido à imprensa,
que a Swapo ovê o fim des'
te encontro histórico de
Luanda como uma vitória
importante da luta do Povo
namibiano sob a direcção
da sua vanguarda revolucio-
nária>.

Segundo este comunica-
do, o encontro consistiu
nomeadamente num escla-
recimento umais aprofun'
dado e nas renegociações
dos pontos chaves que esta-
vam em discusSãO". Sam
Nujoma declarou ainda aos
jornalistas que as propostas
contidas no documento dos
.cinco> eram um instru-
mento de trabalho, que ser-

I.|." Congresso
do PDG

Relotório sobre
o Agriculturq

DAKAR - Ahmed Sekou
Touré, presidente da RePú'
blica da Guiné, determinou
um certo número de medi-
das destinadas a aumentar
a produtividade do solo e
a dinamizar a agricultura
guiueense.

O chefe de Estado da
Gu,né apresentava o relató-
rio preparativo do 11." Con-
gresso do PDG, retransmi-
tido pela rádio ConakrY
captada em Dakar. Sekou
Touré considerou que a
pobreza do solo de certas
regröes guineenses, a cullu.
ra excensiva actualmente
em curso no país e o noma-
dtsmo agricola, constituem
factores negativos para o
progresso da agricultura.

Entre as principais medi-
das prescritas para lurar
contra estes defeitos, Sekou
Touré prsconizou uma
maior utilização dos adu-
bos orgânicos e químicos
para a fertilização das ter-
ras trabalhadas s outras
medidas relatrvas à proibi-
ção da prática de incêndios,
de fogos de mato e das flo.
resras - o fim do nomadis-
mo agrícola, a determina-
ção da profundidade apro-
priada na utilização da
charrua e do tractor, a alter-
nância de culturas em fun-
ção das condições naturais
g a realização de obras h--
dro-agrÍcolas a nÍvel de to-
das as aldeias e a produção
de melhores variedades de
sementes para cada cultura.

O chefe de Estado guine,
ense declarou por outro la-
do que em 1980 a Guiné te.
rá seis milhöes de habitan-
tes e contará com 11 mil
orientadores de trabalhos
agrÍcolas 

" 
seis mil enge-

nheiros agrónomos. E indi-
cou também que o seu país
receberá no fim deste ano
um lote de materiais de
enegenharia rural bastante
importante da CEE. (FP)

virá as discussões diante
do Conselho de Segurança,
e não representavam por-
tanto <questões definitiva-
mente aceitadas>.

"Fieis à convicção ds Que
as negociações fazem parte
da luta, passámos os últi-
mos 15 meses nisso para
obter concessões essenciais
do inimigo e dos seus alia-
dos, e também para criar
mais adiante condições fa'
voráveis que assegurarão
a verdadeira independência
e a libertação socìal dos
operários e dos camponeses
namibianos e do resto das
massas oprimidas do nosso
pais>, prosseguiu Nujoma.

Para o presidente da
Swapo, o objectivo princi-
pal da organização em No-

BRUXELAS - O Sahara
Ocidental, a unldade nacio-
nal, os problemas económi-
cos e a (liberalização do
sistema lnstitucional>, são
as quatro grandes priorida-
des do novo governo mau-
ritaniano, dirigido pelo te'
nente.:oronel Moustapha
Ould Mohamed Salek, de-
claiou anteontem à agência
France Presse o embaixa-
dor da Mauritânia na Bél-
gica, Ould Abdallah.

O diplomata precisou que
o actual governo decidiu
(procurar uma solução P,a'
clfica pr¡ra a questão do
S'ahara Ocidental em cola'
boração com o Marrocos.>>
Tentará Émbém resolver

DECTJTRAçÕES
DE WÀLDHEIM

O secretário geral da ONU
Kurt Waldheim, declarou na
quinta-feira, durants uma
conferência de imprensa,
que todos os planos estão
Prontos Para o estabeleci.
rnento da presença das Na-
ções Unidas na Namíbia
tal como prevêm as propoe
tas ocidentais que a Swapo
acqitou na quarta-feira em
Luanda. Segundo Waldheim,
estes planos só esperam
uma autorização do Conse-
lho de Segurança, para a
sua aplicação.

Cerca de cinco mil solda-
dos da ONU (capacetes
azuis) serão encarregados
de manter a ordem pública
durante o período anterior
às eleições parlamentares
namibianas. - (FP)

Reunido
ado comrss(lo

misto
Luso-
Sõolomense

LISBOA - João Lima,
secretário de Estado por-
tuguês dos Negócios Estran-
gerros, encontra-se desde
quinraifeira em São Tomé
e Principe para participar
na primeira reunião da co-
missão mista luso-sãoto-
mense criada nos termos
do acordo de cooperação
assinado entre os dois paí-
ses.

Esta visita de João Lima,
a primeira efectuada ao ar-
quipélago por um memb¡o
do governo de Lisboa desde
a independência desta an-
tigacolónia portuguesa, co-
incidiu com o terceiro ani-
versário da suÍr indepen
dência.

Nas declarações feitas à
sua partida, o secretário de
Estado João Lima sublinhou
que o seu país, pequeno
país europeu, não ¡inha ne-
nhuma mentalidade neæo-
lonialisla. E acrescentou
que a experiência africana
de Portugal, os conhecimen-
tos técnológicos e os seus
quadros constitulam um ele-
mento fundamental para a
cooperação de Portugal com
os pequenos países africa-
nos de expressão portugue-
sa que aspiram a uma
emancipação total no do
mínio do desenvolvimento
económico e social>. (FP).

0 Yémen
do Sul não ê

uma base
S oviética
- af irmou
Al¡ llasser

KOWEIT - Ali Nasser
Mohamed, presidente do
Conselho Presidencial no
Yémen do Sul, desmentiu
as informações segundo as
quais o seu país se tornou
<um país comunista e uma
base soviética>.

Numa declaração publi-
èada anteontem pelo dr':ário
koweitiano "Al Qabas", Ali
Nasser sublinhotr que o Yé.
men do Sul mantém com a
União Soviética relações po-
sitivas e privilegiadas e a
ajuda soviética é concedida
ao seu país sem condições.

Por outro lado, Ali Nas
ser reafirmou a determina-
ção do seu país em restabe-
lecer o diálogo com o Yé.
men do Norte e em aplicar
os acordos de cooperação
concluídos entre os antigos
presidentes Salem Robaye
Ali e Ibrahim Al Hamdi.
_ (FP)

gal do LÍbano. A Síria com.
baterá. qualquer força is-
raelita ou outra que pre-
tenda intervir no LíËanó. A
região ,Á.rabe não é um de.
serto e oa Estados-Unidos

(Contlnua na pdgtna S)

NIMEIR.Y NA ARÁËIA
SAUDITA

f

KARTUM-Abrevevisil
ta de trabalho na Arábia
Saudita efectuada, na quin-
ta-feira, pelo chefe de Esta-
do sudanês, o general Ni-
meiry, situa-se no quadro

"de consultas contínuas en-
tre os dois paÍses para har-
monizar a sua posição no
que respeita à solidarieda-
de árabe e afro-árabeo, in-
dicou a agência sudanesa de
Informação. Citando o por-
ta-voz do presidente suda-
nês, a agência precisa que
o general Nimeiry e o rei
Khaled abordaram, dura¡p
te três horas, em Djeddah,
os problemas actuais de
.A.frica, do mundo árabe e

as grandes questões inter-
nacionai's. Segundo a agên-
cÍa su4ânesa, os pontos de
vista ràos dois dirigentes
forarri idênticos em. todpp
os problemas abordados. no
decorrer de um rdiáùogo
rrutuosor. (FP)

CONFERÊNCIA
DOS PRODUTORES

JE CACAU

LIBREVILLE : Os tra-
balhos da 31.i assembleia
geral da Aliança dos países
.produtores de Cacau; ter-
rninaram na q-uinta-feira. S
assembleia geiat aè I-ibrá
ville, que começarâ- na se
gunda-feira, e quê fora pre.
cedida por reuniões Þrepa-
ratórias de comités técnl
cos de venda de países
membros, tinha por princi.
pal objectivo estabelecer as
condições de renego
ciação do acordo de 1975
antes da reunião do con
selho internacional de Ca.
cau em Londres. A aliança
que agrupa dez países afçi
canos e latino.americânos
(Camarões, Costa do Mar.
fim, Gabão, Ghana, Nigéria
São Tomé e PrÍncipe, Togo
"Brasil, Equador, Ttinidad
e Tobago) foi criad¡. ç$
1962. O seu principâl obþo
tivo é a defesa dos intereg
ses do países produtores
cle cacau face aos paÍse¡
consumidores. MaS 'se 

¿

aliança pôde estâbelecel
um diálogo com estes paf
ses, ela não co¡seguiu ltu
pedir a flutuação constante
dos preços que favorece
os países consuniidoies e

isso apesar dos acor{os
assinados. em 1972.e cujas
cláusulas nunca foram res
peitadas. (FP) :

SATÉLITE
PARA,A TANZÂNIA

DAR-ES-SALAM - Os

Correios e TelecqfnunicA
ções da Tanzânia" assina-
ram um contrato com z

companhia japonesa uNip.
þon Electric> para a .vendz

e a instalação de um saté
lite de um valor de:'2,9(
milhões de dólares. S'egun
do o director geral dos i.T
tanzaniano, o satélite çn
trará em serviço no segun
clo trimestre do próximc
ano. - (FP)

LUANDA - As conversações sobre a NamÍbia peranr
ts o Conselho de Segurança da ONU poderão começar
dêpois da cimeira da ONU de Kartum, considerou na
quarta feira em Luanda, Sam Nujoma, presidente da
Swapo. Nujorna fez esta declaração horas depois da as-
sinatura do acordo entre o seu movimento s o grupo de
contacto de cinco países, ocidentais"

va-York será de "mobilizar através de uma lut¿ que
mais efectivamsnte a comu- custou enormes sacrifícios
nidade internacional, espe- ao povo da Namíbia>.
cialmenie os nossos ¿migos
e os nossos aliados revolu.
cionários, assim como o
resto das forças que dese-
jam a paz para que eles se
juntem a nós a fim de fazer
pressão sobre o Conselho
de Segurança para eus este
adopte decisões apropriadag
e force o regime de ocupa-
ção militar e colonial da
.Á,frica do Sul racista a pôr
termo à sua administraçáo
ilegal, transferindo imedia-
tamente o poder para o por
vo namibianoo,

Anteriormente, Pascual
Luvualu, secretário do co-
mité central do MPLA para
as relações externas, tinha
manifestado, em nome de
Angola e do presidente Ne-
to, a satisrfação do seu país
quanto ao acordo estabele-
cido (sem dúvida nenhuma,
uma vitória para a África
e para o mundo, obtido

<a unidads nacional, grave¡
mente ameaçada pela ine.
xistência e ineu"icácia da ad-
ministração>. E acrescentou
que isso traduz-se por uma
forte imigração nomeada-
mente para o Senegal, Ará-
bia Saudita e França.

Além disso, prosseguiu o
'embaixador, o novo gover-
no empenhar-se-á em endi-
reitar a economia do país

"actualmente à beira da
bancarrota e sofrendo de
uma flagrante má gestão>.
Para isso, a Mauritânia fa-
rá apelo aos <(concursos ex-
ternos norneadamente fran-
cês, saudftas e koweitianos.
Poderão ainda ser so'licita-

dos os organismos interna-
cionads como o Banco Mun-
dial, o Fundo Monetário
fnternacional e a Comuni-
dade Económica Europeia.

Por outro lado, acrescen-
tou Ould Abdallah, o novo
governo favorecerá a insta-
lação ds sociedades estran-
geiras no seu território e
garantirá todos o,s investi-
mentos internacionais. O
embaixador sublinhou ain-
da que Salek formou um
governo <de união nacio.
nal> no qual (todas as cor-
rentes de opiniões estão re-
presentadas, dos moderados
às pessoas abertas aos pro-
blemas sociais>. - (FP)

Queslõo do Sohoro Ocidentol

Novo governo ntl Mqur¡tôniq
procurq umcl solução pqcíficq

- segundo o emboixqdor Ould Abdolloh

" lnvestirnentos estrangeiros na

afudam manter o "$tatu quo"

- oonsidera 8 lgreia sui-afrlcana

JOANNESBURGO _
O Conseiho sul-africano das

Igrejas (SACC) considerou
na quarta-feira que os in-
vestimentos estrangeiros na
Á.frica do Sul ajudavam a
manter o <statu-quo> naque-

le país, e apelou a investi-
dores e a países estrangei'
ros no sentido de <reverem
radicalmente)) a sua Política
a este res'peito.

Esta posição sobre um
dr-¡s assuntos mais contro-
versos na .Á.frica do Sul
foi tomada após uma jor-
nada inteira de debates, à
porta-fechada, quando da
conferência nacional anual
do SACC, cujas igrejas

membros agrupam cerca

de 15 milhões de sul-africa-
nos brancos e negros.

A resoluçrio sublinhalG
as Igrejas procuram pôr
termo (com o mínimo de
violência> à situação na
Á,frica Austral, que <amea-

ça atirar todo o sub-conti-
nente para os horrores da
guerra civil e racial>, e a

BEIRUTE - Os Estados.
-Unidos rerìam feito três
advertências à SÍria durante
os confrontos da semana
passada entre cristãos liba-
neses e forças árabes de
dissuasão - informou on
tem o jornal 

"AlSafir". Se-

Africa do Sul

facilitar a instauração de
uma sociedade "justa, sus-

tentável e participativaD.
Neste contexto, o SACC

estima que os <investimen-
tos e os empréstimos es-
trangeiros foram largamen-
te utilizados para apoiar o
modelo actual de poder e
de priviiégio> na .A,frica do
Sul. (FP)
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I 5íriq reieifo qdvertênc¡os
omenconos o propósito do líbono

gundo este jornal, estas ad-
vertêncras sublinharam no-
meadamente para Washing-
ton de impedir ütrra even¡
tual agressão israel,ita con-
tra o Líbano^

"A FAD (Força ^A.rabe de
Dissuasão), é o exército le-

Sábado, 15 de Julho de 1978 ¡Nô PINTCIIAT Prlb¡ ?



O Mundo

Lfbano

Sqrkis nõo deixo
o presidênciq

BEIRUTE - O presidente
libanês Elias Sarkis decidiu
co¡tin¡¡ar na presidência,
declararou hojc em Bsirutc
trCamcl Al Assad, pr€sidente
d¡ Câmara dos deputados,
no final ds um encoaltro
aom o chde de Estado.

O presidente Sarkis anu¡-
ci¡rá oficialtnente esta ds
cisåo numa mensagem que
serô difundida hoje à noite,
precisou ^Af Assad"

Ssgundo o diário kowei-
tiano .ru Qabas', qud tamj
bén a¡¡¡nciou a decisão de
Sarkis, o presidente libanês
teria decidido contin¡ar na
presidêncira depois de obter
o acordo de todas as Partes
em cooperarem com ele Pa.
ra permidr o restabeleci-
nento ds autorridade legal
sobreopalsea garantia
deste acordo pelos Estados'
-Unidos e Arábia Saudita.

O jornal acr€scentou que
a Sfri¡ aceirou colocar a
iforça árabe de dissuasãor
(FAD) sob o comando efec.
tivo do presidente Sarkis,
uras co¡u a condição de que
c¡¡ não seja utilizada para
âtlcar a Resistência Pales-
tiniaoa. Damasco teria tam-
bém exigido que certas r¡ni-
dades das FAD sejam colo
cadas nos arredores dos

'lContinuação da pá9.' ó)

te e o âutor da melhor can'
ção.

Quanto ao eN'na Nega
Bedjor da autoria do sar¡"
doso José Carlos, eis o que
o estimado comentarista
r¡os diz, das canções do re.
ferido compositor: r...Mas,
hil que realçar que as c¿r¡þ
ções do José Carlos têm (e
está confirmado pelo pw
blico amante da música e
não só...) um elevado con-
teúdo artfstico, polftico
e c¡¡lturab.

" C,onfessatnos-lhe sincer+
Fente, caro comentarista,
pelo que nos disse das
èanções premiadas, não
lcreditamos que esteja conr
tra as escolhas do juri e
muito menoÐ que esteja
convencido de que o (co¡þ
.curso era da canção polÍ.
tica e que, no entanto lrou-
co teve dissor.

O estimado comentarista,
a¡rontànos rrma contradi-
ção dizendo:

.Houve um 1.' prémio
para a melhor música, e
Tm 1." prémio para a me-
lhor intèrpretação. Nunca
se tinha colocado, relevarr
temente a questão do autor.
Porquê então a posição dojuri perante o Narciso?r

Nós desconhecemos a
sua concepçáo de contradi-
ção, caro comentarista, mas
o seu retrato da nossa con-
tndição leva-nos a transp
crever.lhe o ponto do Re-
gulamento, que foi ampla.
mente divulgado, onde se
úala da premiaçáo:

:7.'Os prémios a atribuir
'ôos vencedores do Concur-
so serão os seguintes:"

a)-Oautoreointér-

A propósito do Festivol
dq Conção Políticq

campos palestinianos a,fim
de assegurar a sua protec-
ção. (FF).

ldyertências
americanas

( Cont.'da pág. 7)

não são a única super-po¡
tência no mundo. Os ami-
gos da Síria tagrbém po
dem anular uma eventual
resolução do Conselho de
Segurança pedindo a retira-
da da FAD deste país>, foi
a resposta síria a estas ad-
vertências, precisou o aAl.

^Safirr. ,
O jomal libanês revelou

gue o chefe da diplomacia
sÍri¿ convocou o embaixa-
dor sovié¿ico a quem pediu
pllra comunicar urgente-
mente ao Kremlin o con-
teúdo das advertências
americanas.' Por outro lado, fontes da
ONU auunciaram em Da-
masco que Kurt Waldheim,
secretário-geral das Nações

-Unidas é esperado na pro-
xima segunda.ieira nesta
cidade para uma visita à
Síria. Lembra se que Wal-
dheim pretende visitar al-
gumas capitais árabes na
segunda metade do correr
te mês. - (FÐ

prete classificados 'em 1.o

lugar, tomarão parte na
delegação da Guiné ao Fes-
tival;

b) - Ao autor e ao in-
térprete classificados em
2." lugar, ser-lhesè atribuí-
da a importância
de 3.000,00 PG (três mil pe-
sos);

c) - Ao autor e ao intén
prete classificados em 3.o
lugar, ser-lhes-à atribuída a
importância de 2.000,00 PG
(dois mil pesos).

Não sabemos se lhe so
rá fácil entender isso, mas
no atrás exposto, também
está a resposta à sua in-
terrogação quanto à posi-
gãtl do juri em relação ao
concorrente Narciso Pus-
sick.

Caro comentarista, duvi-
damos bastante que enterÞ
da o significado do termo
(relevantementeÞ.

Muito mais poderiamos
dizer do seu comentário,
mas julgamos ter abordado
os aspectos que mais o
mereciam, do seu trabalho.

Por ultimo queremos di-
zer.lhe o seguinte:

Felicitamos a sua cora-
gem, por ouéar responsabi-
lizar o nosso <Nô Pintcha"
pelo comentiirio; encoraja.
mc-lo e sugerimos-lhe gue
se prepare melhor e conti-
nuc o seu trabalho como
comentarista da actividade
artística nacional, pois que,
julgamos ser de extrema
importância a atenção crí-
tica da nossa imprensa, pa-
ra com as actividades artís-
ticas que se produzem no
PaÍs, enquanto forma im-
portante para a dinamiza-
ção do seu desenvolvimen-
to.

lf¡¡¡ t eNO PINTCI{ÀI

., _ * -J_*È

Encontro zsiroto-ongolono
pors normolização dos reloções

KINSHASA - Delegações
zairotas e angolanas devem
encontrar-se hoje em Bra-
zaville com o objectivo de
nolmalizar as relações en-
tre os dois países, indicou-
-se de fonte oficial na capi-
tal do Zaire.

A delegação zailota será
conduzida pelo chefe de es-
tado-maior da força naval,

o contra-almirante Lo Mon-
da W'Botene, c a delegagão
angolana será dirigida pelo
vice-ministro da Indústria
da República Popular de
Angola.

Segundo a agêncía Zaire
Presse as conversações en-
tre as duas delegações de-
vem começar hoje ao meio-
-dia, e os trabalhos poderão

terminar amanhã, *As no-
vas conversações de paz en-
tre Angola e o Zaire, pros-
segtriu a Azap, que termina-
räo na véspera da cimeira
africana de Kartum, são
acolhidas favoravelmente
em Kinshasa onde se 'pensa
que terão resultados durá-
veis no interesse superior
dos dois países>. (FP)

ULTIMAS
NCTICIAS

REUNIÃO DA OPEP

LONDRES 
-Umareuniãodo Comité de peritos da

OPEP, (Organização de Paí-
ses Exportadores de pe-
tróleo), encarregados de
estudar as consequências da
baixa do dólar sobre os ren-
dimentos dos Estados pe
trolÍferos, inaugurou-sa ou-
tem de manhã em Londres.
A conferênqia é presidida
pelo ministro Ko¡veitiano
da produção petroleira,
Cheik Al Khatifa Al Sabah.
A criação deste comité foi
decidida no mês passado em
Geneb.ra, no termo da uiti-
!1a réunião minrsterial da
OPEP. Cerca de trinta peri-
tos partioipam rros aciuais
trabalhos. (Fp).

EXÉRCITO EQUATORIA.
NO NAS ELErçÕES

QUITO-Todaarespon-
sabilidade pela ordem nas
eleições presidênciais de
amanhã no Equador foi
confiada às Forças Arma-
das equatonianas, que desig-
nararn 15 mil soldados pa-
ra trabalhar nos recintos
eleitorais. O general Dutan,
membro do triunvirato mi-
litar, afirmou a 12 de Julho
último que a <ditadura não
é uma forma de governo
que possa ser perpecûradar.
(FP).

Sábado, 15 de lulho de l97E

Nigério

MÍlitnros doixam o ffiov@rm{¡

- 
qnunciol¿ Obosunlo

LAGOS - Os militares
vão começar a retirar-se do
governo daqui a dez dias,
depois de 12 anos de gover-
no militar, anunciot¡ on¿em
à noite o chefe de Estado
nigeriano, general Olusegun
Obasanjo.

O general Obasanjo de-
clarou, por outro lado, que
os governadores rnilitares
dos 19 Estados da federa-
ção serão reintegrados nos
seus respectivos serviços
no dia 24 do corrents mês,
sendo substituídos, em ca-
da Estado, pelos coman-

dantes de região militar,
que agirão na qualidade de
adminis¿radores militares
até à passagem de poderes
ao,s civis, antes de Outubro
do próximo ano.

Os rr¡inistros militares do
governo federal que não
mantiverem funções políti-
cas serão reintegrados em
funções puramente militares
a partir de 24 de Julho,
acrescentou o chefe de Es.
tado nigeriano.

Os membros do governo
que nos termos do governo
militar, tenham funçöes

puramente políticas, demi-
tir-se-ão das forças arma-
das, indicou o general Oba-
sanjo. O presidente da Ni-
géria precisou que, a fim
de e'¿itar, nas próximas se-
manas, todo o reajusta,
mento dramático s repenti-
no, esta decisão significa
que ele próprio e o general
Sheu Yar Ada, cheefe do
estado-major das forças
armadas, se retirarão no
próximo ano do exército._ (FP)

CARTER ÀIA R.F,{.

_.BONA - O presidenteJl**y Carrer ,foi acolhido
oficialmente na manhã de
onrem, em Bona pelo pre.
sidente da R.F.A.. Wáter
9chell. Os dois chefes de
Estado passaram em revis.
ta, as relações bilaterais e aactualidade internacioual.
Como o próprio Car¿er rs
conreceu, registaram-se pro.
gressos nas relações de Was-
hrngton com Bona. Carter
admrltiu existirern algumas
"djrferenças de oplniãon,
mas assegurou que as rela-
Çoes eutre os Estados U¡i-dosea AlemanhaFederal
<(nunca foram tão boas co¡.
mo agora). Numa outra re-união iâ, com Helmund
Schmidt, Carter examinouem particular a eventual
fabricação e desenvolvimen-
to da bomba de neutrões,
mas <não foi adoptada ne
nhuma decrsão definitiva
sobre isso>, esclareceu o
chefe da Casa Brauca (Fp).

REI,AçÕES ARGENTI.
NA - CHIIJ

BUENOS AIRES - As
relações entre o Chile e a
Argentina experimeútaram
um repentino aumento .de
tensão nesta semana devido
ao probléma das trêsi lhas
do Canal de Beagle, reivindi-
cadas pelos dois países.
Num discurso pronunciado
perante cinco mil pesso¿rs,
o general Pinochet afirmou:
uA nossa soberania é indi-
visível e não pode ger ob.
jecto de uma negociaçio
polÍtica internacional>. Por
outro lado, seis mil solda-
dos argeniinos, com peças
de artilharia e tanques dos
mais modernos das Forças
Armadas argentinas, desfi-
laram ao som de músicas
marciais 

" 
durante três ho.

ras seguidas em frente ao
presidents Jorge Videla e
os membroe da Jtrnta mili.
tar. (FP).

Bolivia

Eleições Eoratfi Gontsstadas
LAPAZ -Osistemade portadas, por diversos

escrutínio de voto, a utili. meios, dos locais de voto
zação de cédulos coloridas até às capitais dos departa-
e o pouco controle dos re. mentos, o que levantou a
gistos eleitorais, têm oca- dúvida de muitas pessoas

sionado centenas de denun- quanto à seriedade das elei-
cias por parte da oposição ções.
do próprio governo sobre Entretanto, o ex_presiden-
fraudes eleitorais nas elei- te da BolÍvia (por-t'rês ve-
ções bolivianas de 9 <le Ju- zes) e candidato nas eleições
lho, destacaram especialis- passadas, Victor paz Es-
tas. i tenssoro, salientou ontem

As 9.336 urnas utilizadas em La paz que a vitória do
prira as eleições gerais pas. general Juan pereda Asbun

sadas tiveram que ser trans-(deveu_se exclusivamente à

Assirn
do. Xl

O Estádio da solidanieda.
de revolucionária, chamado
Estádio LatinoAmericano,
com a capacidade para cer-
ca de 60 mil pessoas, foi es-
colhido para cenário do
acto inaugural do XI Festi.
val Mundial da Juventude
e Estudantes. O acto inau-
gural, que decorrerá na
cidade de Havana, constará
de três grandes momentos:

Na tarde do dia 28 de Ju-
lho, num desfile de enor-
me quantldade de coloridos,
sorrisos e canções, estreme-
cerão as ruas da cidade de
ËIavana, escolhida para lc-
cal de concentração ds de-
zenas de milhares de jo-
vens de todo o mundo. Ho-
ras mais tarde, no grande
estádio, uma chuva de fogos
de artificio desafiará a euie-

$erá r actß inmugural
Festival Mundiat de Juventude

fraude eleitoral, pois o can-
didato oficial foi derrotado
pela oposição nos nove de-
partamentos do pa.ísrr. Por
outro lado, o chefe do exér-
cito .boliviano negou-se on-
tem a receber os dirigentes
da União Democrática e Po-
pular (U.D.P.), que deseja-
vam apresentar-lhe um in-
forme sobre as fraudes elei-
torais das últimas eleições,
dizendo que uma entrevista
desta natureza devia ser so-
licitada ao nível do alto co-
mando das Forças Arma-
das. - (FP)

encerrado pela delegação de
Cuba, na sua condição de
país anfitrião. As restantes
delegações marcharão por
ordem alfabética.

Nas cerimónias inaugu-
rais ouvúr-seá o discurso
de abertura da magna re-
união, cujo lema principal
'é oPela Solidariedade Anti-
-Imperialista, a Pazea
Amizade. Tal discurso será
pronunciado por um diri.
gente da Juventude Mundial.
Um dirigent. cubano tam-
bém usará de palavra.

Nesta parte do programa,
a "Torre Humana> integra-
da por 4 mil e 5ó0 jovens,
iniciará a sua actuação,
juntamente com r¡m coro
de duas mil vozes e uma
banda de música gigantesca.

tude obscurecida do firma-
mento, co,mo que se todas
as estrelas descessem ver-
tiginosamente sobre a terra.

Uma cífra respeitável de
cerca de 45 mil, 208 pes-
soas intervirão em dristintas
actividades que constituirão
o acto inaugural do Festi-
val. Cerca de ó2 por cento
dos participantes integrar-
-se-ão no desfile, nas cerimó-
nias d9 abertura e nos ac-
tos de ginástica. Dessa cifra
não fazem parte as dezenas
de milhares de espectadores
que presenciarão o Festival.

A delegação da República
Democrática Alemã, cuja
capital, Berlim, serviu de
cenárío ao último Festival
Mundial de Juventude, en-
cabeçará os bloços de paí-
ses em desfile, que será


